
p

uou mel1�agi.·nl !t ser citviattt
ao Cong rcsso enenmlnuauâe ..

projeto da reforma admírns
tratíva. Prevê o I)fo.ietu, em

cuja elaboração f,orilm ;td�
fados os ponto. d" v iata da

ComissãQ luter-I'artiuilria; a

c�i�Ç;1o de tr�s novos minis-IterlOs, de MIDas e Energia,
Indústria C Comercio e d[)!)

Serviços Sociais. Acc,edit;, o

chefe do Gove rno que, em

face da man+testacão prévia
dos partidos sohre a matéria;

(Conclue na 2,a llgna, letra F)

- o MENSAGEIRO
ANO X ELUMENAU, (Santa Catarina), SARADO,

�i

VE A ME
ECI

Profundas :alterações7na'-
moãquina I.administrativa

RIO,
.

<1 ..<�leridional) -- Exatamente 11 meses depois de

lançar a idéia da reforma tl<t máquina administrativa do go·
verno, o sr, Getúlio Vargas enviou ao Congresso Nacional
ma J:\IIensagem acompanhada de um projeto de lei. O documen-
to preside!1cia! apresenta uma exposição sobre GS planos de
descentralização de servicos núblícos e de racionalizacão dos
processos de trabalho, para mainr rendimento. Deuoís de re ,

l�mbrar o eX::-lD:e. feito nu prímeiro ante-projeto, pela Comís
sao Inter-partldarla, revela a Mensagem a necessidade surg'ida
de se rever o trabalho por motivo da criacão do Ministério
da. Saúde, por prujeto apresentado na Câmara dos Deputados.
A Mensagem 1)a5Sa, depois, � eXPôr e a justificar as alteracões

pro'Post�s•.apresentadas no seguinte esquema: a) Presídencía I
da RepublIca, como O conjunto dos orgãos destinados a dar j
ao c.hofe do Poder Executivo aquela assistencía prnpnia da

Ichefia geral do Governo; b) tI:; Ministérios, como os organís
mos .em que se mtegram e entrosam Os servlces núhlicos fe-
derais dependentes.

- -

QUATORZE MINISTERIOS
A Preaidcncía da República cons

tituir-se-á: ar orgãos em número
de dois: o Conselho de Seguran
ça da Presiclencia da República,
compreendidos no Gabinete Mili
tar e no Gabin,,,te Civil; 21 Estado (Conclue na 2.a página, lt'tl'a O)

Maior das FOt'�a':) Arrnaôor... _ e 3'
Departamento A,:mini,;lrat;\'o do

:';crv!.ço Púb lí.:o: i:'.J or;;,](J5 auxilia ...

.. \.��. cm número de .jtÜs� {) Conse
lho de Segu-illl;a Naerorial e o

Ç'm,elho Nar-úma[ de FCollolllia
o� Ministério;, r ,<SS'11ll de 11 pa

ra 14: I) Ministério de Assuntos
Políticos - JU31iça c Negocíos In
teriores, integrado dos scauínnes
orgãos: Comissão Permanente do
Livro (:·0 Mérito, a Ccmissão do
Vale do S. Francisca e a Superin
tcndencia do Plano de Valorizacão
Econ:>mica da .An.azonta, tran;fe
ridos da Prcsídcncla da Repúbli
ca; ° Conselho Nac'onaí de Prote
�ão aos Iudíus, bem corro o Servi
ço de proteção aos Jr.díos, trans
fer'c'os do MinistcriJ da Agr.icu ltu.,
ra. A Policia Mil.tar do Distrito
V'F;(r.:�ra], 3cgunc!o {} prcJeto. passa

;a� _!ptcg,t'PJ:·.,P_ .pQ�:H;C'.:t;.lJ!l:'nto Fcdcf3L
de Segurança Pública.

'

E ° Ministel'io das ReIacües Ex
teriores. onde forau1 exti�tas as

Comissões Consultinl do Trigo C

de Rep�r1i("ões d'2 Gpcrra.
ASSUNTOS MILITARES

FOrU1TI O� únicos l\1inistérios qll�
não so(rcnull altcra�:ôcs. conl (::XCf.",

ção da pasta d,,, Acr'Jnautkll, que

Chorou' no recinto o

(Txto em entro
RAMOS
local)

RIO 4 (Merid.) - Os dra-
-

noite de vígílía.
matico's 'acontecimentos de Não haverá licença

Duque de Caxias tiveram vi- para processo

va repercussão no plenarío da

Câmara, ao qual retornou, pe
la segunda vez desde a ena

cina do delegado Imparato e

do pistoleiro Bereco, o .depu
tado Tenório Cavalcanti, que
resolvera deixar aquele mu

nicípio, a conselho do pres];
dente da Mesa, sr. Nereu Ra

mos.

O deputado Tenoriô chegou
à Câmara no automovel do

proprio sr. Nereu Ramos e

seu desembarque foi marcado
de certo aparato. Envergava
ele um �erno branco e de
monstrava grande abatímen

, to. Estava exausto cu longa

o ambiente é de tal ordem
que, se agB-� a JustIça de Es
taco do Rio, mesmo com pro;
vas ponnéràeeís centra o de

putado, \:[J!110 mandante' ou

oarrícípante direto do massa

cz e, pedir para, pr�esé-J;o.
tal pedido será repelido ' por
maioria esmagadora da Câma
ra. Talvez dois ou três deou
tados, por Inimizade pessôal
ou divergencías políticas, vo,
tem em favor da Iícença- ,O
restante da Câmara, votará
em peso contra o processo.

recebeu o serviço de Meteorologia
saído do Ministério da Agricultu
ra, Os Ministérios da Guerra e ria
Marinha não foram iOCá(IOS,

ASSUNTOS ECONOMICOS

._--------_-------
---.- --�.._- -._-

Exame,'" sob novo prisma,
problema�'l alemães

Sentido da "declaração conjunta" ontem firmada
no

dos
Brasil Nessas manifestações havia

menos uma home: .age.m ao

próprio deputado 'I'euór'io do
que uma condenação ii condu
ta das autoridades flumínen
ses.

no Itamarafi - O texto

GENEBRA, 4 (UP) A-
nunciou-se que a Alemanha
Ocidental, a Italia e () Janão
informaram às Nações Uru
das que a Russ:a ainda não
devolveu mais de dois milhões
de pessoas pertencentes a es

ses país('�, ,IS qu;:!i;; foram a

prisiulladas durulltl: a �cgLlndd
guerra l11undiül, i�l1m deu con

ta da sorte dJ;; m2smas.
As três antigas p0tfmcias do

Eix,' cnviamm sea nJatório
il Comissão das Nações Uni
das encarregada do assunto
d�s pr:sioneiros de ,guerra.

E<;;� �omissão, por suã vez,
preparará um relatório para
a Assembléia Geral das Na
�'c';t's Unidas a respeito da
nu( IXU aprc:>cntada pelos 'fC
rU'idos paisc:;,
A inf ,rmaeão cootida no

ctqcumcn lo t1� Alemanha Oc�_

duradr-íva c!;�re as duas nações
li texto da Declaração

E' o seguinte, !t'l' integn,
o texti dê 'Declaração C:m
[unta":
"APÚ,i '1 terrr.' racâo dr,

guer-i 1:1um;: al de 1U:.W-'15 t,

depo-s '(,,' fim da"; l1J"Ulida
des, J Lo'; '1'110 bra,,:l(!,�·\), f'm
penlrd) nn resi ,belccej: ,;;,e
��,i;'.-+F?'1i'}!,:el-�< '�tr:'� :;!i!i';':ú_:'itfjnfelJ.��
com r. .I.1e;7'1I1ha, !�aixou VITl

decreto 1 1 d'2·'e. ,Í;lU1.J,
cessn;;f.) do (s� Id,) ,:1(" guerra
entre ') Bra�il (J a Aip'punha
em 16 rll' " ;vern:lf) f' .. ] ..45'
A' mc�:id.' que 9 J!.,!clOanlú

foi ree" _ ranJO BUR �. bE'ra
ma, G l:;r:!,.il I;! a Rl pública
Feder.:! d", A!em:ml'l rN:o'
nhec"'''',11 a :W;.!3iIChd:' sem

pre cf':,;. ", Co \1� ol's-nvolver
SUãs rt!! 1· ,�t!" '(trnf"':(�!8'� lnú
tuas l)i): n1! b '1e �rf";:lIe c:ita·
veis r1'J l.'f',l'!.ria� sobre
uma base cada vez mais lar-
ga.

.

De fato, essas relações co_

merCiaIS eram entravadas c

ainda o são pelos ddt)5 de

uma legislação imposta pela
guerra. Os Governos dos E.s

tados Unidos do Brasil e da

República Federal da Alema

nha, desejosos de ôboli.c os

dental se baseia cnl dados o1:l' ínconveníentes oriundos dessa

tidas das famílias dos prisio- legislação especial, ficm'am

neIl'OS, cm referencias }JPS- de acordo em suprimi-los.
soais dos que regressaram, cm As Missões diplomaticas dos
cartas recebidas diretamente do:;:; países, em Bonn e no Rio

dos detidos e, tambem, em de Janeiro, esforçaram-,5e d{"�

ínformaçõf.'s publicadas a res- de o início de suas atividades

peito dêsse problema nos jor' no scntid") de consolidar uS

nais d(� lVlr,sc()u e nas 1.1'an5- rclaçõk's econômicas. Vál'iélJ;

missões dai> emissoras soviejj- missões ('conômkfls c;;pedais
caso

t
intl'l1s fican'nl taIS esforços.

CHra� e_xtraonliuárias Para tal fim, concordou-se
A C ,mlS"éW Ja1�Ql1es;:; lnte-. sobre o que se segue:

grada por cinco person;:llida-! 1) - O problell:a das pro
dcs infórlil0.11 ::tW! :linda re5-1 priedades alemãs anteríorés à
tam 9a1'<'. serem rspatriadns guerra 'deve ser �'esolvido sa

R5.045 j&llOm;SEs, que os co·- tisfatoriamentc ,..um futuro

Il1;unístas ainda cOllserV:àll1 de_ p�ó?�imJ, ?bservandn-se os 1e
tidos em zonas sltuaaas no gItlmos 'll1teress�3 de ambas
Extremo Orícnte. as partes.

'

A delegação italiana dedu-
rou que a Unlia nada sabia
quarito ao destino de 05 mil
da!> seus filhos em poder dos
co:nunistas.

A delegação ah,mã elevoll
ésse número de detidos a cio

fra,; extraordinárias, acusan

do <1 Russia de não haver da
do conta, como devia fazê-lo.
de acordo com o Direito In_
ternacional, da sorte de., ...
1.272,896 alemães, que ainda

figuram na, lista dos desapare
cidos.

Os alemães ainda acusaram

a Rllssia. de haver deportado
para regiões longínquas da

União S:viética 750 mil ho

mens, mulheres e crianças da
Alemanha. Hú provas de que
deles ainda vivem 134 mil.
Além disso, cfescon/:tec_e'':�e 'a

sorte de 102.95fJ,�dos' prisio
neiros de guerra ':qué não fo'
ram devolvidos ,e:',,8.717 conti-

nuam detido�' por causa das

acusações' étue pesam sobre
eles,' de ter�m cometid� cd-
'rne'S' ch,!" guel'l'a, Mais de 3,815
estão detidos, dependúlldo de
proc(;sso, O número dt'. ' ,

.
' .

1.272.896 alemã.;:s desapareci
dos foi apresentado sepdrada
mente do de 102·958 p+isio

de guerra.
-------

---------------------�-" ---------------_.--------�

2) -- Os artigos direitos a

lemães de propriedade índus,

tríal e os direitos de proprie
dade literária c artística se

rão novamente transferidos
aos seus titulares originais a

lemães, nos termos do acor-

O), "

'l'cnõrili chorou
RIO, 4 (Meridional) - As de gU:!i ru, cujos c�eitos jurf :

d.rctr ízes por que se nortea- dicos cessaram a partir d .

rão as rel.ições touto-brastlei- 1945. ruas c.ue air.da rcm- aes

ras, daqui para o futuro, fo- cem u-o ter reno ecouõmlco.
ram ontem lançadas no Ita- A cs-rlmonia de . :,sinat'X·"

mart.i, em importante doeu- da °D�'�n!,::-,ção" contou com

mente, firmado pelo chance- a prC;1IEJ o::; altas flgurns do

ler Vicente Ráo e pelo

ba-lMillhiéno
(ú'S ReJaç\)s.; Exlc'

rão Volrath von l'vlaltzan, che_ rior2s ( .:l � repres,mtaçüo <li

ie da Mí3São Especial da Ale- plomán'� rn'mãmca cm, ,!lJS
mànha an no-ssO"' rnrrs. '" . �,.- '3tr l'ti\��.:"'IT:t'tiiy'ãi 'rt{:'11W"\'r>t;M,;;

N.:!ssc c1l)cumen�o, que rece- oaixad\,r fI ítz Op.,l1et·s. Félla'

beu o Deme de "Declaração ramo na or:asião, o ehal1celei'

Conjunta" dos governos do) Ráo, J b.�rf.<: von MaItzar, e o

Brasil e da Alemanha, con- embaIXadü!' alemã·), todos eles

cord"l11 ;.m1bos os paises em reSS1tltd""j:, � cxcdJPcia_ das

eXamilF'l', sob um ;10VO pris- re1açO['3 .: cuw-bra 3:'.eira:::, ncs
ma d', mlli.�ade � eompreeL- sa fase d� ,!PÓs-gll,�rr,l, oriem

são. os PI �,blemas ainda p2n- 1adas 10 f..;ntido �k ('s!nbe!e

d:::n�C'; �,I!rr!dJS com f) estat',c cime,]1:J ._�,� muizad(; t )H� f.'

.. Prepare ap

��.
, o futuro de•
.

-

Q
Sei! filho
dandcHh.

IOFOSC4L
-:

• (í0á.f6ú..Clfdt) if

colocar-se à disposição delas.
'Amontoados de' rumas

Sabe-se que o govern.o fir
mara a data de 1,0 de setern
brrJ como prazo limite para' a
r(;ndição desses "maquis". A

região de Ycopi era, dep'-"Ís
de Lianos, o centro de bandi
tisrr.o numericamente' mais
,!mportante da regiãÓ. O dcmi
n lO do "cangaço" se esténde
(lllre os rios Maguédena, l\iin.
siro e Negro, com i:lIDa super
fí::Lf: de eerca de três mll (iui
!&metl'üs quadrados de lil'Ol1"

tanhas e floresta virgem.' 05
bandoleiros avançavam às ve

i':�s, até as minas de esmeraI,
das de Muro. Em seu tertito
rio hávia além disso conces
sões petrolífera.; que tiveram
que ser abandoDc1das em -,;:1r··
tude dos conflitos

Yacopí, capital da região,
hoje um amol1tJ::ldo de ruinas,
entre as quais 30 se distingue;
hoje, o esquelei:a 'da Igreja,
como testemunÍ1� da ,expedi
ção de\rastador;l idnçada con

tra a região em ca:rater primi
tivo pelo governo anterior,
em novembr() passado. Ó mes_

mo aconteceu ço;n São Lil'Z

e outras localidades. vizinhJs

que agora, vão pcr rp('onstrui'
das.
Abundino TeHes pra "ca

pHão comandante" há apelllis
a1guns meses, tendo substituí
do um outro ch��fe, que foi ex"

Informe
...

'"

a ONU das 3 antigas potencias do Eixo

BOGOTA', 4 (UP) - Mais

de dez lllU habitantes da re

gião de Yacopi, no noroe&1;e
do Departamento de CUridina
marca (de que faz parte, tam_
bem fi capital)' já não estão
isolados elo mundo exterior e

com a rendição dos guerri�
lhelros, de que, ,praticamente
todos fazem parte, voltam, a

pós vários anos de isolamen

to, a integrar a comunidade

c:::lombiana; esta <> consequen
eia imediata da rendição do

"capitão comandante dos guer
rilheiros de Yacopi", Abundi
no Talles, que se apresentou
às c;utoridades com escolta de
trinta homens armados, para

Mais de rdois�tmilhões de
I cativos retidos na URSS

','

Escolha da" i!ireçãn sem
inlerferencia política

H.IO 4 lJ\I(','id'<)JwP ._ S <rni· V(>" I1laI1lfe�tou tambcm !;ua COI:

ficand; uma ctapa '<iub"1'lUL�nt� f llnça no l'x �o da iniciuti\'u.

!lOs h'abalhofi 'legii'!ativos, o l:1n- O deputa:}.) Medeit'o Neto res

çamento da �ubscriçã'.) pública saltou o c.xcepcio11al 5;gn ficado

pnra, formac;ão do cap:!al do do conCurEO púbico para a, COl1

Bra�:1 tIo Nordc'"lc lc',-c R rnt'lhor �l "tização d('s3e empl'c(!nd m�ntc

t't'prcl�U3�qo f:ntn::· Os lH.!.r.larnen- qu#_! é agua.nlado corn 'V.vo 1.nte

bu-e;\ notu'l<s.nlenl,� ena;.:: banca- t�;;:s,"" P(!;'.J'.:o nordry;:-tinos.
da.s nord..-tin:J:; porquanto ,n re OPINIAO DE TRES
fC1;ido Ba nco cabexá UH).:). taJ.:cf.)_ SEl'T .:\.DORES

d� vel'dade'ra int"craç[io da'iue O senador Apolonio Sales oh
Ia l'c;;iilo 11'-' cccnrJl1l'a bras.lei' ff:l'YOU çue o Banco do NordestE
rH, é um él" precioJ5o na planif.caçiio
Numa "el1'(\1cl ,," realizada ]}f- cC'.lnomlca do� gTande'3 prob[r;

la rt!portagen1 na Cauln.ra (I nO nU;�:j (la reg 'ão e- 'O �-.r. J\lat as O
Sanado !n{1111;["OS J)ílrl.i]mental'l�'::: linlpio cnào�sou .as d(!claraçõ��
expressaram 11 'U:1 confiança nJ do pr;:'6ident" di. RepúbJ:ca ac

papcl do Banco ('DnlO or[!:aniza ,,'tuar Paulo Afon�o c o Banco
dor ,la econon�'<l da r.:z,-íiiu ( do Norde�te !êntrc 'JS marcos dI:
instl"ulIlento de combate ao>; [inib','os da emancipação daquel:;
f5";'tos elas secas. E:::s:1 r1j a ol1) reg' ãa.

�iil� dos
__dc�.'::ados Alf':'''J;>, B�:_r i O 5enador Ruy Ca.rneiro aCr

ll: lU (! S •.l. (,i,ha1crlntJ. (10 \..eíll.t UIOU que o I-Ipreslch'nie Varga:=
O ','r. Ernani S,d ['O" P,wlc pn��t()ll a�1 Nonk:õt.-, �, ao Brasil
S("lrilzaf c ncn:::,;c;'nt a.�·í.lnl qUi' P'o

1'a ô'l rll.<..!tiiuit;ão ai ngir O.-i � !tIS

ohjet.\·o" enio ôcn'ir a ',;q,lora
t;Õe5 rr"JJif ca',\ deverá
it N�C(Jlh�l do::; seU� I.:l'.t' iÍ.()t'�::. un1

crit.c.río do cOlnp(�t:..ln(;Í:.l técnic:1,
inótugurado na des:gnaçãudo pre l:ão
ôit!ent ... O t!O:'l'utado Aluizio AI' xa.

Regalia
do Poder

- 81'3, D"putados,
C:-umpro o dever tle fa",e, q

Casa i.lJU relato sobre os últhllOS

fatos ocorridos no Município de

Caxias,
'

deck'!"(lu que, efetivamente, essá.
dillgCll"ia ia se p-çocesslll" por '"or'

denl do juiz de Direito de Caxia�.

mas qc'c ela, em hipótese rrlguma,
se re"lizaria à noite, porqu�

,

isso

cra -,xpressamente pl:oibid'l -peb
Constituição,

Regrêl:SsulUOS Cj em. aqui chegan ..

do, resolvemos apelar p:lrll o na�

bre deputado Flores da Cunha.

cuja &utoridade 'moral 'e intelec

'tuaI por todos ,:'"eunhecic1a, para

que fosse: a Caxia� .e ali� €Etudan

do a�ituagà{). nos pudesse in-f.ot-

RIO, 4 (Merid) - ,\ pr0l'0,lto Proourcl imediatamente

Or. ca,(l cÍe Duque de Caxias; o der-iI1e com o- ilustre governador
sr. Nereu Ramos, presidente <la do ESTado do Rio, e s. excia, :m�
Câmara., prestou" 0-5 5e�uintC'.3 es

clarecimentos durant.e a. se�sã.') dtl

ontcln da(lllcla. Casa.

Nacional:

Ontem, quando se abria a se5siirl
noturna, recebi, por intcrm�dll) de

um brilhante jorrlall,�ta, qU'2 ,; Slé- se

crdúl"io do jornal "O Di:J_", comu.

�ins dl!aS cnrnionetes COUl J?olelnen�

a'r.igurava a rnhn e a nluitos ju
ristas por mí!ll ouvidos que () � lan

dado jUdiei:;l atingia, se não dire·

tl\mente. pelO menos illdirctamen.

te 'o deputado Tcnór:o Cavalcanti,
cujas üntlni(.!.·adc!-; dt�vianl ser res··

'guardadas., '

,P.eccbidos pelo sr. governador e

dando-lhe, cvnhet:ímento da in!or

nlcaçã() que rne mandava o dCiJi:i!a ..

do Tenoeio Cavalcanti. 'de que ha

viam Jlurtido de Niteroi p'lra C�-

tos dia :F'on;a públich. de:.-·id;HTICn ..

tl� arm,Hto�, PG1'a lhe cerc'u'elll
caBa c procederem nela

ligenClil.

.'�'
-
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Protu,ra-se"
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com pratica em eontab�idacl.'�:.

"

Devaser onite cem o serviço nHlltaT.
- T' bé

� <::. >: .

."

d P 'e'{ãç. lll1 0,Apresentar-se à S. A� Fa!Jl?c�,. e
...��

, .\
'

.

.

y -- .;�1l;J. 'lImbo - \"
.ri wc

de -:fartes emoÇ!QCS •

BOJE, SABAD-Q, No crnE RUSOH: Dois grandt'.13rnes: "A. UM PASSO DO FIM" e "O DIABO FEITO MULHER" .fílnres que garantimos-sem' reservas e ... O SORTEIO DE CR$ 1.000,00 EM UM UNICO PREMIQ'!PIatéa Cr$ 8,00 Estudante Cr$ 5,00 - Balcão

Automóvel!!
Caminh\les
Camionetas

Usad05
Usad05
Usadus.

De 90 P. S. - Dtésel 2.500
à 3.1)00 rotações - Fabricação
alemã - Proprio para mo-vi
mentar industrias. Negocio
de oeasíãê. Tratar com Pau)o.,
à rua Itajai, 2261 - (Escola).

( E N T R·O· D E
A UI O 'M O� V E I S

T H,O C A
'VENDA
C('!lMPRA

---�·���--'�"-7-·--·· ,

J

t�1AR(E�IARlt�

ContesslODál'ios:
.

CAMINHõES f". 'W, D.
Wheel Drive)

TRATORES: L. H. B, mesel

Pecas e Acessorios!
FORD - CHEVROI,ET

- Linha -�

tiLU1\mNAU
Rua 15 de Novembro. 983 ,

"A C I S 'A" _;_, Fone 1324'
Telegra�a.s,;... V,AJ.··'mEMEEN�

1

:1 J :�2;::'�) r��s:n-=- nc ía)

1\ terreno rle 7M m2.
H da "cfdade,

li ,. X X

ii 1 fecubrja. 1 fabrica de oied
!1 -de sassatraz, 1 serrarta
�i dro d..:,' centre, 1 fábric:! '1("

li pasta raecaníca- com 2 sar!·ü- tO
q das �'Tlçf'tU e reserva a€,( •• :.
II aO.OUG plnneiras adultos, 1.;
1! lind:; �"zefid� C,'''! Sr) OOtJ OOG I,
II metros quadrados. tudo situ;;,::
!I dó 'óó munleípío de TaUL :.

II x x x

I J�ote3 em Curitiba situados I:

fi em dívcrsos pontos da eídadu, [,
I! Terrenos de grande e rápida \

ti valol'izaçãG. Otímo emprc,[o de !.
II capità1. ' II
II x x x II

. A inscrição do candidato. importará em aceitar
designação para servir', em qualquer' agêilcia' do

,:Banco; bem como U posslbílldadé ele' transferência pa-

Ira:
.

quàlqúér lôéil e em 'qualqiíGr témpo, durante 'a.i vigência do contrato de. trabalho: .'

'

.

"

05 lJc�ídUi5 de n.:m'Jçã'J [1;);; primeiros deis unos'

f
",ctdU :':L�r!.Hr:!a)TH::!1tto; arqU1v<:dO;,'IUlllL!�:'''''

.

B.a.!irc é!":� !�l-a,3.il li _ � �Coiil.-t.

André 5adaI Côhtãdoi' .

-II--�------�--�--��--------------������--�
o qws�, ,gO f!JUmfimeU

)
vende.
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lOEU IS C H f sr ALTE

PA'GINA

/
�}SGAO DOS "DIARIOS ASSOCIADO."

PEOPJl.IEDAD2 DA:

SIA, l:t A N li. ç .A. (b

Arzt: "Herr Frank, dreimal habe isch lhnen
schon meine �echnung geschickt wann darf ich mir

I das Geld holen ?"
Patient: "Was? Sie sollten doch wissen dass

Sie mil' jede Aufregung verboten haben".

Execução···tQtal ·das
constantes ... d o orçamento

. IFO. 3 (Mertdlonal.) ,- A· to distantes ou se têm prt'fe-' Banco do Bras�l,. e ;

a fim' de
Ierr da sua lon,�:'! expvs ção !'1d0 os' empre�!1dlmento!; de apurar, em defm�ilVO, as con.

escrir... , da qual nos ocupamos alta rentabflídado e rupida- b�1 as r�sponsab.l_',dades e 03

on.em: o sr. Osvaklo Aranha, mentel:quidavêis. �('\mj::r-ç)lmSSOs cnô;_d:s .

nestes

falando, áo Sennd r, prestou A resposta,
.

em slntose, foi ultlmos: anos ou há .•nuíto teI?-
e, tarnbem' importantes esclnre- a ,ao guínte: pu, entre aql;e�e . esta��leC'l-

':!JllV'!'ÜOS sobro ',nossa pclí- lJ.-.vo declar ár a S. Excia. menta de crédito., � o I'esou

-ticu econcrníca e financeira; que ti capital c.;tfdngeÍn), 531- 1'0.

ac 1 ssponder a diversos ,::1ar- Y(' �'�lUqUlssimf'S ex.(;e�ó€s, !õ'2 ----'---..._..._--"'-'-------

tvs Vale ressaltar o debate tem instalado ':! crescido de
Ti'ardnal entre I)S '31'S. Alen- tal maneira n r Brasil que
c:,s:t; o Guimarães c Bernnr, q"',FE' impede ·i�sen\ ol v imen,

eles Pilho, sobre a orientação t. 10 cap.tal nacLnwloo E' .esse
d) (:_I-ministro Horácio Laf!'!', um rlos problemas mais serres

qL10 .. :foi rotulada
.

de "riem quo teremos de enfrentar, E'

s<'mire feliz, mos sempre pa- c.:.pi,.::.l que p:;,ãe. garantias
1ri .i.ca peio sr. Osvaldo Ara- para entrar no pats, garantias
nha maiores. para. ?ele- permane-.

cer . ainda maiores para de
le sair. Portanto, não parece
d(;Sc·�::;.vel por qualquer país,
e menos ainda o é pel» Bra
sil. i3'1uito bem).
rlclonheço '1'1; pr��.rr.Js

de capital. Entretanto, o nu

n.ert r:o impcrtado que impe
le c. criação de capital nac:o .

na! é mais ;_Jlcjudil'ial que
nã-i te rmos dinheiro cstrangci
ro.

Sf estudarrrí ci no Brasil,
as spltcações aparentemente
vultr sas, veremos que elas se
r.xíuzern a pequenas ínvcr
"i,ps l que a pvcsperrdade de
tais r-mpreendímentos não é
sen,' o. fruto de rclnversões de

.

!lI'�rüs verdadeiramente far,
tast, os,

PREVISAO ORCA-
MENTARIA

-

t O senador Ferreira de Sou

J za, por sua vez falando sobre
a previsão orçamentaria pa'-

. ra 1953. - o pocer nordestino
INV!lDE O BRASIL A

I
na base aérea de Cordoba é relator da Receita no Mon

"TSE'-TSE", TRAZ1- Argentina, as experiencias roe - provocou do ministro
DA POR AVIõES IN. finais do novo bi-motor Osvaldo Aranha a seguinte
TERNACIONAIS ! construido naquele país, o explicação:

. -:-' "Nas afirmaçêeso e pre-

O "I. AE:35'\que
=

devei'á vJsoes que expus ao Senado
professor Hugo de

substituir os <�viões norte- obedeci menos ao meu espi::.'i�
Souza L::pes, entomologis- to otimista de cristão sincLl'ú A ESMERALDA é a mais
ta do Instituto Osvaldo americanos de tipo "Beech- que às -ebservaçõl.'s, aos cxa� rara das pedras preciosas. De

Cruz, fez sensaeionais e
craft", que a força aérea mes, aos calculas e estuues ve haver no mundo· todo cer�

"

vem empregando, dos tecnicos, homens da maior ca de 50 toneladas de dia-alarmantt's d,�clal'ações à
O "I AE ':>5'"

.

d probidade fvndad"s - 0'0
'.

"

, .. e equIpa '0 'v mantes e só duas de esmeral- P. S· - Falaremos,
'

. amanhã, do .Ais'c'.u·rs".-sh'ow do Os·
lmprensa cérioca, ao reve-

,.� ilustre senador no Ministzrio
'" v

1 D'
_ com dois motores "lndio da Fazenda', e tamben� �s

das'. valdo Arapha, no Monroe; que ouvi dizer, este-
ar que o ...,ras!l estava sen ., <' ve magnifico. E tem grande importancia, porque,
do invadido por insetos cau

DZ 28", e pocl.erá ser em- propr.ias previsões do meu e- II Fraqueza em geral I antes de ser Ministro, Osvaldo. informou que o
pregado em missões de re� minente e ilustre anteceS31)r, II V1N1IO CREO.sOTADO I) circo estava pegando fogo, e a palhaçaâa dentrosadores de graves c,)E'nças conheciménto ou como am

que calculou, segunch Mensa- ,i SILVEIRA do picadeiro, açhando graça;' .:- ,

'

�pk�, conm o'�� pm�p��H.��e�: ._�����������������������������������(ForttSetzullg) pheles-gambiae" (? a terri-
bulancia aérea. Os motores, da Republica seria o "deficit"

•

que tambem são de cons- deste ano nunca inferior a

I Nachbarschaft abgetrennt sind, an anderer Tieren vel "TSE'-TSE"" transmis- .

b'l'- d'trução argentina, proporcio Cll1CO I lOes e cruzeiros,

I ansteckén: Nasskalte Staelle odeI' sogenannte Ze- sora da "doença do sono". - Se os calculas - que acre

mentbun:!cor sind Gift ffu die Sau und ihre Ferkel, O referido cientista, fri
nar:1O ao novo aVIa0 uma dito findados - d) .b.lstre
velocidade de 360 kms. senador Ferreira de Souz::! Iound in solchen Stallungel1 brauchen wir uns nicht zando o quanto de prejudi-' horários e um ráio de acão rem verdadeircs, ') país, ()

zu wundern, Wenn FeI'kelkrankungen auftreten. cial representa tal invasão, de 1.500 quilometras.
' Senado e S. Excia, estarão de

. Selbsiverstaendlich muss die gesamte Fütte- recordou a tragédia que parabens, mas muito mals de

rung auch naturgemaess und 'ordentlicl1 se in, d. h. die assolou o nordeste do país, Anuncia-se, por outro la parabens estará o ministro
•

1 do, que brevemente serão da Fazenda.
Sau darf VaI" den Fe1'keln nicht gemaestet werden, em 930, quand') perca de realizadas as prlmeiras ex- Ao que retrucou o ,sr. Fer-
weil, sie sonst oftmals nur wenig Milch gibt, Nach 20·000 pessoas foram viti- , reira de Souza:

d peI'lencias com o primeiroden Ferkeln sind Kraftfuttergaben in verstaerktem ;ma as pelo mal. Toda a - Sr, Presidente, de fato,
Masse für die Sau nohvendig., denn sie muss J'a !2TOSSe imprensa do Rio e São Pau aparelho argentino para se os meus calculCls foram

�

I f passageiros, o "I.AE-43", verdadeiros e se a Receit.I do
Naehrstoffmengen bis zu 10 \Vochen an íhre Ferkel O az veemente apêlo as B 'Icom capacidade para 18 raSI, em 1953, atingir á ci-
abgeben. autoridades sanitárias. no

passadeiras e dois tripula' _

fra po� mim aqui denunciada,
Der Ferkeldurchfall tritt manchmal auch aui, sentido de procederem, sem b n estareI, realmente, de para-

weDll d:e Sau \'erkehrt gefüttert wurde. Die lVIílch ist mais protelações, a uma
tes, esperando-se qUe possa

\bens
e de p3rabens tostará o

" desenvolver a velocidade Brasil.
dann zu scharf und ruft bei dEn Ferkeln Verdauungs- Ilgorosa desinfecção dos 'do E 1 d

..

t do' me la de 315 kms por ho-
s('�arecen -:l, o mln:s 1'0 a

stoerungen her\'o1'. Bel, Umstellune- der Fütterung.. aeroportos, Ja que a mosca. 'Fazenda entre omra:.; coisas
_

�
o • ra cam ralO de acão de' ,

nacmlich Diaet für einige Tage, insbesondere gute transmIssora da grave epr- 1 ';00 k 4 declarr'� que no�caríl urna

Schr�te, víelleicht sogar zu einem Brei aufgeweicht demia é trazida, segundo se''''
ms. com'ssao Em conJunte C,)Jll o

und gute frische lVIagermilch bringen bald eine Bes- afirma, pelos a·viões inter- iiIi!!Z<.>!liiii32!JE!( - iiil!!W 0$1' JW

serung des Durchfalls. Etwas Tannalbin, eine Messer- nacionais procedentes de

spitze voU, 2 Mil tgl. ins Futter gegeben. hilft bei der Dakar, na Africa I
I Beseitigung des Durchfalls. Haferschleim und war� A HIDRAZIDA JA'

\ mel' Kleietrank ist das beste Dietf."üter. Bei ei112r SEVIU DE COl\'IBUS
Haltung der Sau mit den Ferkeln in solch einem kom- TIVEL PARA MOTO-
binicrten Weidebetrieb mUCRsen die AufzuchterO'eb- RES A JATO!

nissc gut werden. Voraussetzung aber is! natürlich A nova droga Hidrazi·
auch, das::; die Sau nicht zu jung war, man laesst sie da, produto de K R. Squib I
am bestt'n '1.'01' cem Zuchtbeginn mindestens 9 Mona- & Sons, hoje com múlti"'fte, besser 12 Monate alt werden. Vielfach tritt auch I pIas aplicações, começou a

noch die Knochenweiche bei den Ferkeln auf, Es han- I ser utilizada p210s alemães:
delt sich hierbei, aehnlich der engl. Krankheit bei ,na Segunda Grande·.Guer
Menschen, um eine Vitamin-Mineralmangel' Bei na- 'ra, como combustivel para
türlicher Weidehaltung der Sau mit den Ferkeln:' foguetes voadores e nos

ll:ann sokh einc Knochenweiche nicht auftretpn. motores a jato dos aviões
Beobachtet man sie aber bei einigen Tieren, dann de caça.

��ss s�fort für Abhilfe .gesorgt wer�en' Mau gibt tgl. CORRIDA AE'UEA
w-nn dle Ferl�el noch l1lcht selbst mltfressen der Sau Os bombardeiros a jato
2 Essloeffel Lebertran ins Futter und ausse;dem tgl. "Canberra" da RAF, que

�OO Gramm kohlsauren Kalk. 1,.Venn die Ferkel schon tomarão parte na corrida
fressen, mischt man dás diesen Tieren gesondert hin- Londres Nova Zelandia,
gestelltc Futter mÍt Lebertran an und zwar fuer je atravessarã0 meio mundo

400 F�rkel 1 Esslocffel voH. Am Kalk rechnet man' " em 25 horfls.
fuI' Je 4 Ferkel tgI. 10 Gramm. Nach einigen Tagen

.' Cruzando continentes e

wenn die Knochenweiche nachlaesst, die Tiere sic1� oceanos como um ráio, os

also wieder besser bewegen, kann ma� mit der Kalk- três HCanberra" que se

gabe zurückgehen. inscr2verarn para a prova
Werden Fer1tel, sobald sie schon mítfressen, zu de alta velocidad.e, �fetua

�ehl' durch eiweisshaltiges Futtcr getrieben. gibt man Tão sómenfe quatro esca

lhn�n a1so neben den Schroten und etwas I(Ieie zuviel las de vinte' nÍbutos cada
Flelschmehl, dann kann man oft eine Steifbeil1igkeit uma, par<:. se !-eabastece
beobachtcn. lVIit viel Grünfutter, besonders Klee und rem de combustível· A car�

L�zerne, laesst sich eine solche Steifbeinigkcit über- reira, que se realizará em

Wl11dcn. outubro próximo, cobre

.Auf einen Nenner gebracht, kann man sagen,
um:}. disb.!lCÍa de 19.746

dass dle ,Erkrankungen bei deu Ferkeln garnicht quilometras. A 'RAF ins

s�hwerwlegender Art zu se in brauchen, wenn mau
creveu para a çompetição

:�� vernuenfti.ge Hal.tungsverhaeltnisse sorgt und
um bombardeiro "Viclrers

_',cnn man bel der Futterung keine groben Fehler' Valiant", quadrimotor a

macht. Fütterungsfehler aber raechen sich, angefan-
I jato, e tres "Canberra" de

gen von deI' lVIuttersau, ebenfalIs schon bei den Fer-
I reconhecimento, bi-moto

keln. �er ",ber �ie haupt�aech;ichsten Fütterungsre- 1'e5, tambem a jato.
geln beachtet, wIrd auch IH semer Ferkelzucht viel A ARGENTINA
Freude e1'1eben. CONSTRO'I NOVOS

AVIõES
Estão sendo'Tealiz=a�d�a�s�j����������������������������������������!!!!�!!�������������������� ..

D I O G E em sua t asa, G f .. Simbolo de Excelencia Em ·todo o mundo· na' industria e no lar õreceplor perfeito. Radios" G E ..
P R O S D 0(1 M O Rua 15 de Novembro 900 1# �

. PROSDOCIMO � .�ma garantia..
.

.

," ,""
,.,��..--.,....--�,"

-

A NAÇAO
&>&dll.çio. Ad!mlntução t:' Oficinas: BIl� 131. Fá.lo a.

nn - Fone 1092 - Caixa P6s'..a.1" u.

Diretor: MAURICIO XAViER

B.ed3tf,)i': RAUL FAGUNDES

EXPEDIBNT.
ANlruturU!

Cr$ 150,00AN'UAL - o. .•• .. • ••• •••

C" 80 00SEMESTRAL ..•. , •• ,. _.. r., ,

N.o AVULSO , , Cr$ 1,00

Sucursais: RIO: _ Rua Rodrigo Lisboa, 12 - Fone

42-5953 - S A O P A TI L O: - Rua J de

Abril n. �36 _ 4.0 a..ldar - F(J�e5: 4-8277 e 4�4,uJ1
BELO HORIZONTE: - Rua Golãs, 24. - PORTO A·

LEGRE: _ Rua João Montaurl, 15. m;J:RITIBA: -
Eua Dr. Murici, 708 - 2.0 audu - Sala 231. 101M·

VIL:E: - Rua S. Pe,dr•• n.
-.;;J

--------�------------�--�

KURZE BERICHTE

EIN CAPITAL ESTRAN
GEIRO

L' sr. Domingos Vcllasco,
por - xemplo, <� certa altura
Iovmulou a seguinte índ .lga
-;50 r-o titular:

.- Perguntar ia a V. I':X'::2.

mariti

�;C. l_t ;T, a expcrrencia que
......,.,._

tem r.o trato d,l'i f:nançéls na

cu na.c, julga quo;:' o capital
externo virá 'Çllj-a o Brusil
p.ira se aplicar em emnrcen
(l.i"wntos de r !%o:ta,l.1s mui-

.

A VELA-RELOGIO que
queimava cada secção assina
lada, de uma polegada de al
tura, em 20 minutos, foi in
ventada por Alfredo, o Gran
de, rei da' Inglaterra, 875 a

nos antes de Cristo.

geral
possivelmente conjunta

.,

Ainda óntem, depok; de .assistir a Werther eóm a. V�J
maviosa dê Tagliavini, no Municipal, onde me eneo'lltrei.
.com o general Canrobert, ao descer a"sescadas . do nosso
primeiro teatro, o àntigo Ministro da Guerra se víu forçado
a tsmar o seu automovei, ás pressas, pa·ra fugir de manifefJ..-
tacões populares, em grande estilo.

.

E ao sair do tradicional Lamas, depois de uma mê.
dia, sem leite}. fui cercado por estudantes, que estavam fal"
zendo . grande distribuição de folhetos pró Dutra;.onde num

de seus itens, encontramos estes. trechos! - "Dutra, teve

graves defeitos, mas no cenârto triste do, BraSil atual, é'
uma consciên.cia nura e 'tranquila, um espirito forte e intran
sigente no cumprimento do, dever, a quem devemos pnstt
giar

.

vara .empreendeI' a grande jornadà· da; Redenção Na
cional".

,'"':,.;_

RATSCHLA.EGE FUER SCHWEINEZUECHTER

,
Para onde iremos, dr. GetuUo? fi senhor ��tá eomo c,;

jogador de foot-ball, f61'a do gramailp, ou em posição de
"off":side" • .Tá nos enc(lntramos no segundo tempo. e é pre
cÍso chutar em-goal,· por.que estamos perdendo a ·partida•••

Certíssimo d::!.!5 horas incertas,
.'

,BARRETO PINTO

(ASA

POR PREÇOS IGUAIS!·' NUM tA MAIS.
BUER6ER '

.. RUA 15 DE NOV.

(Schluss)

SENHORES

«PRE'v'ENIR MELHOR DO'· QUE

Faço periodictlmente
confiand!)·o ....

a oficina
uma

da
"

Blumenou Rua Getulio VCigasj 118
o

Ru� 15 de Novembro 1393

veiculas .. ·Lavação ..

Tenha mais um R A
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o caso fJUí;-: qUe- um movrnr-n- t lonJ(_�! rns. r.�;-l n:.tfi;I." l"'r;lJH�(J\.�:l!(l
.

.• �ad() 'C,LSO '(k anJOI' ;;co Il.tj:, " "'I' l�ontann h:Ht',Cfel'iu',;-;f' parn Brin::
,,<.. JUF;lo J.�onl.;tnL('amC-fl. ';: d.�;v.;·_� d.�· (11SI. .

· quase Iilf.�io tiee','t1o (10 S�.'l:" lL"ISr::i- i E 3.�;�jHl o:; desaj'nrt lunndo s
.

mC1l10.
.

jrrotagunletàs de umor continua-
Nem nleSTI10 nos ruzuaruncs dr' ram O carníriao da viela pcrcor-

folh,dim ou nos filrns r.damatÍc-) rendo estradas diversas. Nunca,

I
r .. . . .

. li!â"
.

·d·o destino manobra ;JS suas pe- 'desde·o arastamento acontecera- 'lo'8' a
.'

"rl: 11'Ç'dl'a,,!, com tanta, habJhlnd.� par" lhas para na me,�m� encruzilha- " I I
'

conseguír a grande cena Xir':ll, da, Quarenta anos são muitos a .

'

MM em, Rari, Italia, a I�T�m,le distancia entre. Francavilla It'�ll' O cuidado das mães em te- ['OS bebês ,qlie fiquem ,com as perto ou (}E'I,).138ifu'{O . lÓnge. ô: 'L ,,)�io . f.o:ftn dels usar

cena tinal aconteceu: e ser-i a ta.na -e BrindhlÍ é relativamente Iacão' 'aos' filhos' déve it.' tá')' orelhas separadas, corno duas Quando seu :t'ilfhJ 'aprmide a

I
r, ',', :; (,ti "an, aparelho para

intervenção de um romancista eu pouca ma" o destino tinha la n- longe, que 'zelando pela'saude asas, devido a posição em que lo' e a escrever n5::1'5e _CQ�,ltl:n (' .r : ,:',. ,�'.: <�ei:t2" salientes.
d-e um cloreto,!'. Os fios mtc,JTOTl1- çado entre o.s dois uma íns ivivcl das' cr-iancas. estejam ao mes permanecem deitadas duran- te em ordenar-lhe fJu� 'n,�:(), f)

I
n(!í� ;,,":0 . d'iàr�a . nele. uma

,

CQ,.tl"11a.
m ',' ienioo cuidando'

'
.. de 'sua te, a maior parte do dia, 'E' faça deb.,nlt;ado sobre o li\'I,'o sensacâo de Íj';·ee·ri·oy-lctade., r: uepídos d'e suas ex!.o.;tencias S:' l�eu - 1-. -1 fO.-.. A
-', .

-'1 :J' --' ... ,_ - ".L ""'1
, "e eza rrsrca. mae tem' 0- ,or2CISO' que a mac sal J::l (,Cl- ou o caoerno, mas leve-o ao '.' •

ntram do modo mais inesperado Contudo com a velhice 03 l:U'g J d '
, brigação -de' proteger a 'crían-. tar, ':' bebê para' quo isso seja oculista, 'éssirri que houver absoiuLlmerrte não' ese na-

e 'comovente" ex-apaixouadca enco,'traraOl".:;e
ça para 'que nâo venha 'mais -vítado e maís- tarde não srr qualquer suspeita de que pIe ver,

Tomaseo Pastore e Saleta Gian lado a lado com uma comum
tarde a' sofrer em cún!OCé1't\en-, va de 11lOLvo de r iso na esco- não cnx.:,.rga senão .. de .multo

.fredi conhcceram-ee em 1896. E· compunhena: a pobreza. .

d·
, , .

d la. Não é aconselhuvel o uso )Gl't: ou de muito longe, 1':11-
la estava na, linda idado de 18 Tomaso. viu-se na c�ntjngenc.a ��Jdérial��C{�I:n��o �1:di�1eb\�! 'de' es:,arád�apo para juntar lim, não se deve 'cOl1síckr:w

anos. e ele era. um v.g'Gl'OSO ra.pa de bater a po rta do a.sí.lo 'Illttono corrigidos ou evitados na "in' <'5 ore lhas Ü cabeça, porque. os oculos CÓ!I1o, um espanta
de vmte. Era a�U!'al portato. que Emanuele, de BaTI em 28 de d�'1 fancia. Não é justo' quo os isso é incomodo para O bebê. Ih3 e pr;ndp,l1nw'1te 'não Í<l-

.se.-alnassem, FOI o que '�E, deu.

I
zernbro do ano })as,"ado- der-ois pais se descuidem do pes.r cda Nos casos mais sérios, em zer cem que a cri�!.:lça os ve

.Saleta, entretanto, log',) <'lU .se· de um Natal ma:"" pobre que to' criança, permitindo que ,'ela que e%a separação das 'cre- ja dese modo. Dou, ano.:l 'de
guida cOJ!.hec�m outro rapaz 1'01'

I
dos oS out.ros e mais só ,ela que continue 'ingerindo a�imcntos' lhas seja congênita, deve-se uso de óculos óltan'e·· a ilifan

quem se apUl;;:onou e com qUEm todos os de "U", eql'stencla. que engordan., quanC10 notam 'recorrer ao nlédico e �l opera' ci�, �):del'ão ev:t,n' seu uso

,
casou.. Um mês elepois. a!,) lllesmo asi· que o peso está sempre acinl:J .ção cil'urgíca.

.

E' prc l'ei-ivel constante vida 'ctn, fora. E
"

I
.

d
._._' .. i·ealizar a opel'c.cão 'ctpo'�. 1'.,5 SeU ele" tiverem o ue' ser usa- II fi () C AZEVEDO . II

·_-Com.os 111'05 de Alexandre Du lo chegava já de'siIudiela era v; a do 11m·mal. ,Do. mesmo mP'c10 � .
. . .

doze an05, 111:15 Se o ca.so fôr dos a vida toda,- Iev:! a crían· 'I I', II
.

II
?las, passaram muitos anos. Ao Saleta Gianfl'edí. não se p-;de pernliti�'<que :uráa ,------

I
\_:ish"d e Chai'ilar a' atE"._l1ção ca a conslder:i-los com sim- I Reg. :no Ministério da Jildulla- I:

·

infeliz I\I.JJV"(} so restaya o cleses-- E os mes�,s passaram sem que criança tenha peso abaixo' do' ", .

.

: pero. l\ias '0 tempo _ sabemoS os doi'S soubessem que o destino normal. NCln para mil 'nein 'aos com'p�nh�ircs de brinqúe patia. Mostre :l ",CU filho 'com ,ção e,Sllúdc: .Francês, Português,!
, do e 1]2 escola, causando abor'. os óculos qão-ih::! 'llm ar sério lngliês, l\!1atemâtica, .Estenografl..,!

'.- mesmo quando não CQn'.'iegue os Ieyara a. abrirrar-se sob (} mcs ]Jara outro caso s,�n'e a co- II'"

d d I d (,' , rec·l'J1.cn,tos a seu -fEho, levê-o �

.

t "'� �nt": ,'. ,'e"1<' se Ilr.,bi- í Ilati1ógrafla; Co'rie5poJidencia
,cura.x· as feridas do eoraçào, sem, mo teto. Foi sQmente no mês lla'3 mo a escu pu e que e. a

a" mediCO' I" .. \1. e,I __s". -

.. , . , "
.'.

I e GeografIa•. ' '11
"pr,e 'atenua a intensidade da I sado que casuulrnente se deu o naturez:l". V�mos diZEr, que

.

A
-.

'l ttr'ra a usa'los sem con.1nc.e-
IRes.: Alamêcla . Rto· Branco,. H

dôr. . ,I encnntr'o.' fo',' dUI'ante uma fe�t,,,, re,almente eXIsta uma tenden. - '1 GJer��é'�o e n;uito sim- ra�' 'isso um sacrm;!l'�'. Evite
�.

t 1 t i) es•.�'Oddl(lO a cnança vo1- t l'I'OS nm -'Ile lamentl' I Réco depoi" da 'ltua MaranMo, \I
Tomaso PD.�t,)l'e tinlD. rr:,Si',3t:do ) e ne.E'3a ocasião se l'eunem. V!5 :1

ela na ura., compe, e. aos 'PaI�. l COlnen a �_�,c'.-;,.._t.:.,-",..,-, -_,."_-_-----'--'-'----'-'----.,-----=-

!�::t:t����I;:i:(:'�ec����I:� ��� \ ������,�ee a;l:�:S��li���i1hÕes: 'J �f-��. :::�:,��o r��i�:I�:�, J:f::�- ��roF:��\f:!�JC�m����:���:�; I PO-iiS·'EL IcmO"S' -U ':T :F. I S',,'--.- _.- _ .. �-_.__.- •• _. « ... �----, .. • 5-raJ pa:'a eyitat' o choqtw a., ·1' IQ � L

-1··��=::"'�':�:=���0��?l:�.�-mM$�kMWU7&A**W#k. !"'!��i :���Ç����f�e ,sdl);)I'recnO·anq�.al"./��.�. pa-ra os moveís�cil vip:le li��.iI'a, usam-se panos de
,,".ij��1�;!,� �if�b!!i ,

.. d��5ft !t..... f!)����'K)(ln Df. fU!T!! (ATAft�iU ( �.!i!!l . -- 'J.' - ••

Ei"'" _",<.> Ce ",' dI ..lIn�1; ••...,. .•.•- -"'" .... �.... &: ..UUt:\ """ �KdU-l J� � � pa�� tem que zebr. MuitJS não emprega-s� agua e sabao, �r.s,!mIra.

Matrh.; ! TA J .� r .� se Hl1.portam CO!:l a dentição adicionando à agua um pOt1. - - -

f:�n::i:Jd(, 'N!\í ;:.:� ..k ""';:,,;;:':i';;'G ,1." Hi3r::, �;nd�r.-,{'o 'feleg "!NCO'� ��' de le'te, d2ixai.rl0 que esse_;
co de amoniaco' Se w mo- Os espelhos:

�i �Cllt:S se estragllE:m sem k- 1T
.

h embebido
,j, C�,i;,FH) Cr$ 50.000.000,00 �: '.'ar a cri:mça ao der.iista, S"';I:; ve:s de vim= estão escure- um pamn o

· �� ::' i. i,-:'i., ,.1" ��,..<: ... "v,�, � a alegação de Que eles caír80 c'dcs par3. clareá-los empre em aleooI tira qualquer
� 40.01)0, OO{),ÚO

fJ
.

:l1e::mo. Essa ::otlLude não é
ga se agua oxigen8da' m�,ncha. Passa-s8 em se-

� � 1 ('ol'!'Qb, p:is a falta dt' e'l\' guida uma flane12 seca ou

'kf. � dado com os de'ites de l;'ite
� - __ o

ij

i�
poderá Oé3.siol1a:r uma ,llov<� Para os pisos de marmo uma camurça propria.

� QE.'ntiçiio inca (' doente.' re, escadas _.
e banheiros - - -

'I
Levar SClI filhínb0 aD dl�l1- As pO,rtas, e molduras

! L' t
'

.

empr::!!a-se ogua ._::.)m amo
r1l1 t!'.a e uma n, c<cssidade qW!

� .

t d lIam se

(j
. T, ·tal dos 'depósitos em 750.000,000,00 não :;ode s:r p1'(�;erida' sob niacc, que clareí�l rapída- ,pm a as a o eo av ..

,I�t •. _luzlquel' pretext(" mente. çom agua morna e sabão

.� §.i'J OS olly s devcm �(!r obj�'') neuh'o, passando uma cera

�� B:..GENCIA§ lf.: �';�::.U_!tà'.H"'H.IOS NAS PRINClPAIS i"RAÇ \s 00 E8· fi· . do ma·or cuid'1':lc. Um rpc��n
.- - --

branca, depois de secas. As

[� ;r'!�,IliÜ RH� �,'.L1o.N'!'?" f.:A.TARIN/t., NO :RIO DE J'AN�IRO E CURJTIBA �'nascidJ pJde :-cr levem-ente O assoalho: .

d l'

,;j l)l:oo\rIT f.! iA \ r-p')�lnM!.1 t: Ntl I �,J C O fn�!TRIBUA I� ��;��:��;c� ���j' G ..�ctC\h��el���= se��)�:e����o e claro, não mCldura�o��:�:�l�ar� �:
:;�, � .... i ., ,�'vr"'J r. �, ..Jj. v,'.Il'�..J . ,v, E �Vl� I \i . ASSIM

,
malIn:_;nt..: p.('rde ('5se est';''',f)j's- f '1 A L 1'- é mui10 aCI.' l1 .. E'S ce en-

, mo. E ('3 .1)::1 i<; de 'vem cuidar
r'

.
.

ce1'� r pasa-s2 pa1ha de aço

I P/\Rt� O AUMENTO Dt\S POSS!B:UDADES DE flNANOAMENTO �. �:���h;�\'� �2!;l'\1i��ec1?/;�1�J;�r� e em Seguida g�l�;olína ou Nos tapetes de lã ou de

&l fi a testa ou qW!
.

(J bririqüedtl val':õol. E' mnit.., impcrtuú- bouclé passa-se primeira-

�
n ' ..... !r\ ... I'\UC

-

O � 1'1".''-') .. �:"�bre P be.:'I;<l não '�stf-'- merlte uma escova. Depois
'1\ ""',"'U"! A tli'

.

1 te empregar semr:re panos
;.iH I h' IJ !, • � <'��_',,'

.11 c�.m,_'siad:, p,:;,'to de' S"dS um pano ·urrüdo para tirar
,-,'1;0,;" pois tnui:.'.s vezes e,;;�'v; bem lavados pal'::1 ,) asr;oa-,

�
1" 11n�l;e!;(Js dCSCl'ld s podem (I, Ih:.!, em c�so contrario, não D pó e por. fim um pano

!:': n A\ r._ P,� f!: It U (H t í'\ U r:: �"i 1.�:�íon::J" (! e��r:,b'smo. l'/L':;, é possiVeI um;), ,. 1 impeza- emb2bido em vinagre, bem
" � W!,lo, 01 �!k [; �'\!a � y (;' r.?�,.� i t;.,·{k é preciso C)'oCI var at2;J-

b:m feita. P3:ra dar brilho, limpo, a fim de avivar as

p! tamcnte a criallça pCJl'a ver se cores,
�;&!it��1i�=:�:J�.���i�J!:?T__;_:_l::��� .::�':1��,,��-::�:;:-��:.2;:&a"t_m���i� ela olha as obj:_tos (iLmasi2.do �15"'" cmpregailclo a erlccru"

- -, _._, -,,--_-_._-�---�-------_--_-_ .._._- ... - ,._�--

"

;...

nau,
de;

Elvira Schce
nesta cída-

esposa do sr,

Maas, residente em

Sul; e sra.,

.

o sr. Antonio
. Ll_liz � Olívio Cr ictofol'inni, Emilío

S:lvestre, do comercio 10-. Westpha.!, :>\nt�nio Morei
Cal, e ! ra: e' sra-, J';ennque Boeh-
-- o sr· S:=verino .' Lou� lert e Ci1:ia('o Silva e sra.

renço Gonçalves, residente'
:,'

uesta cidade. i'I!!l\1!:r"'l!-n nn nU\!rr�tl,;t.b!U ;,P'i;J !!IUt

- NAS(IMErUOS
Acham,-se eU1 fesÜli> i

..

os seguintes lares: I -0-' E' �Dmum dizer-se
do sr. Serafim DO!O-I que quelil muito írabalI1à

rosa e sra'; Alice Dolorosa, deve,': tambem, comer mui
cam o nascimento de um I to. 1'{o ei1tanto, isto é unl

menino; ,t�rro' As refeições copiosas
- do sr.' Avelino Brun- diminuem a disposicão G a

ner e sra. Doralice Brun-I capBcidade de �rabalho e

ner, com o nascimento de tornam o individuo . sono-
'

u'a menina; I lento, pesadão.' e sempre
.

- do sr. Abilho Trilha e

I
cans&.rlo. "."

-

sra
..Ligi� T::ilha, com. o.

.

Evit� o. can�a�o fác.i.l
naSC1rnenw ue um menIno;

I
e a mdlSp(l�içaO " paxa

_.- do sr. Reginaldo Krà-" o. trabalho, comendo

gero e sra. Lucia Krüger, apenas o sunáe'l!te_
com o nascimento de u'a SNES.

menina; t
- do, sr. Irineu Waltrich I ASTP�l 'DO DIA

e sra· Elvira �laltrich, com r Por ·HAGA SWAivH
O nascimen to de 1.1'111 men [-II 5 d S't b, e e eUl TO
110, e d' R d I'" S

f' Lua, Marte, Jupiter e Sa
- o sr.. u O.LO pen-', t '. 'd' 'Ih

......
,

1
" '''';'d'+h'�'' urno. ra Iam rnaraVl asas

g er e srl . .c; h k'lpengler, � fluOl'do�'d � t t' 1 .
.

-,"""': "'? ",or e eln
.
UGO .

cc mo nasciment,Q de um; Em negocias arriscados,
menino. í novos, sistem:as, medicina,
- ES88" nascimentos 0- i interesses de iamilia, leis,

correram na Secção de Ivla· ; financas; competicões, via-'
ternidad(� do' Hbsr}·taI "San I gen�,

�

ferras} imo;eis, car-

'ta Isabpl". I torios.
',-

.\... OS-NASCIDOS NESTA

VIAJANTES .

DATA - A ho�ticultura
. 'd !

f ! pode lhes proporClonar for
Est .. ..,r�nl hw;»e U(lf)S l S

' -

.• 1 ':'
t:,

•

'" ... '

" I
t.una. na vlda d.ecorre cal-

na eH.ade.
,

, ma e feliz.
� HOTEL REX: 51'S. i�t·J

sala lusas COlfl ESTA SAIA "ENVELOPE" DR�PEADA A UM.
LADO, FICAR-'!' BEM ESTAS BLUSAS: E_M, TAFETA: COM
UI;.CO DE VELUDO �r:EGRO; EM MOA:RE lNTEHL...MEN

TE 'PREGUEADA; 'El'a lVmSSEI.!NA '('E. Sf;ffA l1NCRUS,

'l'ADA DE Ir.ENDA.

PEROIBE, CapH�l \...

1 - Panela de lata ou -outro metal CfI1ll ·t8.:lJ1J3. 2
Ata l10vanwníe 3 - Artigo 110 plural; engano, deecpção. 4

•
- Poesia porque ("mUgo). - 5 :- Mali chc11'8; pinho. {:)
Tapeçai:-ía ::;ersa; nivelar, 7 - EÜ.feitar; nota nlusical. ?, -

Girar. 9 Conversar,
V E' R 11- .1 C A I S:

1 Temer::so. 2 � Parte. 3 ..- Feição; falsificação
num' documento. 4 - Moeda brasilei'ra; multidão. 5 - Fra
cassado. '6 - Cidade paulista; terrá propría para cultura. 7
- ,Botequim (pl.); batraq'uío· 8 _:_ Canoa de casca de ma
deira (p1.) 9 - Tabela indicativa das horas em que Se de_
vem fazer certos serviços.

.

C E R ·�E A L 1ST A
C ATA I E

'Elia 15 dê

TeIIf;:f-01!s' lM'I l:Ji� ,.
(!dn J!c5�I� 'j,$�

n·� ��::;::-::::=�

II D'O E N ç A $. N' fi '10 S·A S '" IMPOTENCIA
Distúrbios scxuaÍ;;, nervosismo, angúlltia. ansiedade
fobias, idéias fixas, ir.rítabilídade, eo-gotamp.nto nervo:

ISO, ínsônia, falta' oe memória;' neuroses cardíacas (n"'i:
vosis!nn do COl'�C�O), digestivas (�ispepsjus ne-rvo�a;),

l etc. - Probleroatlca sexual c ·afetJva. Nar;;oanálise. _

II !�';or �a�!.�?� !.tiU�V'!i!}e�oEL�.�
Horal'io: Da 1 e meia as 5 e méia da tarde. Pela manhã:
i. só com hora marcada.

! Sábado: D�. 9· e roéia à� U e�n;e!a ,da m�nhã.

I
ConsuItOrlo: Rua Jose BombeIO ni". 92 - l.o andar.
Telefones: 3326 ü'csidência) e 4436 (consultório).

CURITIBA. '

Só:fre? Te.n h,
--: Síi&. �aulo "::=� Junte'ell'VBJÔDfI. Sel:H1o ç,om endei'eç�.
Nao uhhse reglStro par� evitar demo!'a na: retir:úla' ein

. hOl'atio .lIripl'o.prin.
. •

.

··Eriel'eva detalhádaml}!lte I':ioro; a

/

R E ç E :e E lU O S - ESP J\RGOS :\TI.GE�,';TL'\TOS . E

Al\'lERICA�OS - AZEJ'.l'O N./\S YFí:rn;:S e ;H1EIX:\S
PRETAS.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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-

>.

como ii noite, chegaram i res, cu seja, às ii horas, terão

IBlumenau as embaixadas dUi ,i!ig�r as oito pelmeíras disllU

I' 1 d d b
I

;:l:!�:������:��l�,:�"f:i� �1� ';:/�:�T:;?:'���irl�:�� IA Imeu B � r a H u e s es�eranças ue 3D re�UJaf o
:�de�3d� !';�ig!' S{)�e:��:a �� ����l:::::;Ose�ã/i��;��l���. à� Tu�y em Testo �entraI a RijUl'pe �o V�ra PrD>'Zni.I;tHl::t, hoje pertencente ao j J,Jl.I horas, na Estádio do UGinásio Pedro H. ;�3,o E. I" localizu!10 no Bair 1 .

l'!} do Garcia,
, -

f"
. -

1 l' 1
•

t
- ,

���������������������������������������� o co��� �p���o, �w���po�� 2ll�ar' � e�a cam preen�� a

(' naís do Vera Cruz. Esporte queiro Waldir, �"EJuela tar- obtenção do t itulo de vice-

Clube, com as 110:11'as de de aziaga fora o "benjr.- campeão do atual campeo
l-favorito, voltará a campo mim" da L. B . F ., propar- nato e mesmo que lhe só-

e Curitiba: - LIrdOUSINES I na tarde do proxnno do- '_;ionou aos tupísnses a con- brcm ainda dois dificeis

RVISO !mO PUru 8ftft ,mingo afim de disputar seu quista de tentos inespera- compromissos cm Brusque,
. II

,

. ,'� - DL�l.iiU r segundo cotejo 110 returno dos, mas já agora, com Iti- terá chance de classificar-
.,

.

.,
. ""; "

. I do camneon-rto ele profissio nho guarnecendo sua meta Se em 2.0 lugar, caso sobre-
; Q 'EXPRESSO_ BLUl\'IE-NAU·CURITIBA", concesstonárto dos servicos de transportes co-

I
'., d

-

"'- �C". '�. TT" C � ests de: l'
•

dversá
.

d '

�lle,tiYos
em LIMOUSINES dêLUXO eIÍtre BLUMENAU e CUR!TIEA, VIA JARA�l?A' riais este_ ",.;�, ,:�n'b,la : rl�'

O vera ,rUL C" acre encia- pujar seu a versario e QO-

e JOIN"\TI�LE'., ,avisa que a pal;�lr ,de 16 do corrente ,trafegará nos seguintes hurâr'íos: -presentaçào 0.0 Clube At 2- elo a cobrar com juros do ali mingo a tarde-

$ C,," -.,
-. Partidas de R!mnen:m fV, G,liO horas

I
t.eo Tupy, vi-verde a derrota que este Bom prélio, portanto, irá

, : Clteg-adas' em C!-lritib51 à� .1�,OO ,

e 1�,�9 horas Se na' peleja do turno. lhe impos, na parte Inicial ser efetuado em Testo Cen-
.

.

- Parfida. ue Ourttíba as 1.",,0 horas
G
.,

.

.

I
r

: Chegadas em Blumenau às 12,00 e 19,30 'horas

I :n aspar, ,JS cr.llzmaltmos do certal�e. �ral _na tarde do próximo
, li i iveram cm::lr�'_ SI os ,fator�', O gremlO da cruz de M<,�- I : omm.ç:o.

I camr-o e tore (1&, ,,1·>111 C e
COlHISSAO CENTRAL DOS JOGOS DA JUVENTUDE

enfreut.r um antagonista
sempre perigoso, em qual
quer oportunidade, desta
vez ns papéis se invertem

I
isto é os ";" id [os" terão d=
visrtm- o alçapão de Testo

I
Central e h suas possibilt-

,.'çlades de vitór ias E'b bem
menores.
(- E�';1 seus domln iC1$ tive
ram C(; faz2_' das tripas co

ração para supla'1h1r o ti
:'n1e de H01't'rL) mórmente
após tErem os ahrJ-negros

: se avantaj;; Jo por 2=-:x O. A

SCI'a inaugurada as 8 hnrp;
da manhz de bllje, uma das
mais brilhantes c espetacula
res compettções até hoje lé:'
vadas a efeito- em nossa cida
de, - ou seja,' os 1,1:15 .JOGOS.
DA- .n:.jV]t�NTUDE CATAEI
NFNS)�, aeontectsnento . dos
mais exprcustvos, cuja realt
zanão dividil."'i3c,á em três
jortmdas \1crtbdeh;amente em

J.,..ilgantes, encerrmlno'se só
mente na próxima' segunda a maior atração .da ,jornada
feira, dia 7 d�' Setembro. ,.'

\
número um dQS JOG.Qfj, tere.,

Tomariio parte nos referi -

mos em non ;ás 'principais pra
dos .rOGOS, ecntorme Vêm Ç1S de espnrtesve na séde do
sendo amplamente noticiado,

1
Clube Náutiee América eer

nada m�nos €I,; - dez equipes ca de 60 partidas, de Basque
estudantís, Ü'o; d�las r'epr'e- te, Volei e Tenis masculino e
sentando nossa" cídade e as Feminino, Futebd e- X-adl'es;

_.restantes defennenrlo o pl'es I�sies detalhes,. ,por si.i:;ó.

A C;JnüssilO Central d..:'� Diretcr de Basquete: An
tenor Canguçú Taulois de

Mesquita.
Diretor ei? Voleiból: Te

ncnte Klel.er Ribeiro-
DiTE tor ie Futebol' T� ..

nente Walmore pereira' de

Los .}(:�o> da J ..vr.r.tude Ca
tarínenses a c ue.n cabe n

tarefa de superv ,,,,;onar í,�·

do aauil. que diz resp.i. t ,

à d!.�l-'ut 1 dos campeonato'
de Vol:u, Basquc ce, Futebol
Atlc': ,r:�o 'renls f X:,dr"'·· Siqueira'
d0S 1.')1 Jogos da Juventu- Diretor de Tenis: Henri-
de C:::.�arinense, e_,tá forn:, I' que Card,_:ni.
da p�l() segll;n;_"� desp')' Diretor de Xa�rez: Hein-
tista<.;:

! r:ch Van Wi::kenrn.
Presidente, Cô-:!Jitão E!![r Diretor de Atletismo:

Konrad_ CapitãJ Enio KC.llrad.
.

I
1
J

II
1.1
J: í �lu���1�:�Rua15de No:vembro. 313 (Hotel Holet.:) ,- �..ue< !'I(;,;!,.
f: CURITIBA: - Roa 15 dé Novembro" .22 C� Fone 6$4
r

1
A EMPREZA-ACEITA VI:AGENS' ESPECIAIS PARA SMDAS A QUALQUER nORA

�
I .EXPRESSO BLUMENAU - CURITIBA. LTDA. .. '

f J. _,______ __, ,, __ .____ . _�

����::::;::
�

I :roUrabalboSo maS merecido o, �riu�fo I

.atraÍlvos, dommgo ultImo ra modulca-Ia i} ÜllmplCo, ir'agem. QU2;XE.m-Se :�s al-

I
levadoa efeito elTI Brusque, pois à esta aItw.'i':l seu time vi rubros de não ter S. S .

< �assoU' o PaÍsa11dú mereci- desenvolvia U11"2 jo;;,) mais marcado a seu favor duas

: dam�rité pelo Olímpico, d�s prod�ü�o, s�perwr ao de penalidades máxima�, em PREJ-'HO� V.�LIOS:SSIMOS I �H I
-

(Electrocal'diogralh) , ·tanc.laudo-se um. tan,to �al.s seu r1'·,'[<1., Nao .m::ntEndo _I) dois lances que deixaram A�!A1\·I;">!,NOCN��OORSESDADO I �·nc 0830Tratamen.to de ul;urosas - -(Psicoteral>ial. . ,
- - ',__ lV _ JC, ",.� I n

Av, Rio Branco, 5 (Sobrado) - Ao-lado do, Chie Busch ,do "fantasma" que e a ultI- r;'1�smc.. r!:mo <:le p,l'?duçao �úvidas. verifics.dos dentro CLASSE ESTUDANTIL II •

'-=:-------:--_..;..<--..;...;;,--------'----'---I
.

Fna clàssif��a�ão no C'amp�' �al por (iIante, o a�v�-r�I;?rO fia zona perigosa pl�óxima
MOLES'rIAS DE SENHORAS onato proIlsslOnal da entl- ceu as� a que o PalsancC.l 1'e à meta de Tião. Contou com

DR� RENATO (AMARA dade da RuaXv. de Novem- tomass(� as rédea;;; d� parti- a cclaboração dos 22 players
'j:,"o da e· cíJnsig1iass,� por inter- motivo pelo qual disicipli-

,

:'� Apontado COlTIO injusto médio de Patrocínio, a"s narmêi1te foi dos melhores o

II nelas alvi-rubros, o scóre dt" ;31 minutos, o �. :l1to da vi- prélio, cuja renca somou

::; x 2, contudo; premiou a toría. Cr$ 2.610,00.
equipe aquém' perterceu ,Com o reaparecimento de Na preliminar a equipE
m:,;ur predomínio .• 1. côm- I'Hcolau e Rent!, muito em- de as�-'-ra'"Jtes do Olímpico.
'PlÚ'_, �;!'3I das, ::tções e que

. bora �mbos ��o (�,;t:,,�am ,1;n .i'orn:<_��:. p210s players juve
! ·�;o Ih·' St" 'is}{"r das opurtu� da em condH;of.::3 f1s1cas e nis �;L�C se sélgraram cam- i ':1stante carinho, sendo
l nid�'jdl_�:' sü:�gid[ts :.' ,ra colo� -'�.(::{:n!ca�j l)lena!rlerlt.� sat;s- }J�'�f::I\"'S r">'.. 5:;' C91i1 venci(t-� �·:�·t_!"_: in�� ;i!,l;:: ipteir3me111C

� I C-'''- :'";_"1"1 .. ,,, '1'1"'-11,,'lh"'� ,1"1 fatórias eOnSr.:.g'l1:l' ", (",n '"l"-.:' �,-( "
"

,_ :J<.-' 2"._,111<1['.'; r,_,!,.j,.• ! . .

,

�.�
_1,>.. -: ,�,l �"�'.o:..t"' ...�); .t ,.l ;;;;_�., ..n.l ,. -:::>'" ... U lUa.� - � t- '1/1')"$ �'r',I.I:f\.Hi-·j;' .;·un1 .p�.=n� al

F. h,i-I:" ;'1I;,,,,1;,ju P"i' :_;'�raldo I
dl'O biumenaU';:!l1Ee �\p,",gar, 1 í '!,:,:.- j".,:,,::; (S\�iS: i �:tl";U:'; 1 ,m,:,; '·'))li':.�rCl'3'�, '.' ".:",,; '::::;.-. �i��'\::{���, ��é��;�::;�!�i .. ':':�":'�:"(."��l/:':':;;).',,, I,f;':"", ;;;:;T:-

g�lcnqll:!l!�(;''{j (!�'lil:�';:)'do J41 �::"_Iern p:.irtt\ c� 111�1 iITlpre.3sãe 1'}�Y�;-I.I\.�'�J}�_{: rfiiúL, ('�i··��r!':;,U·-:lr!"_·(i:.: d._· f��t_qi.l'�lJ.�l:L "'l_j(':;;""� í!C S�l!t� C�.... ittrlná e do l}:;!l'.i

I"
I ÍClrnf ,;a IU)' BrafJr\', apena:; 1 éL,iX2Id.:t por (j(:hsiã,) de seu ,:h�Ç;l, c !, :'1 u; Os,n;lr, Pe- 1-..,;1)', (;OlYlfJ (;utros desportis- 'A Rua Itjaí, em terren::J de pro"ried"lL do sr. :::::<'
l, • . ".

V r .

1 \
.

l' }\tr' bastião Vosso 10caliza's2 a nista de corridas "MOTO-PISTAí;,.!llaç vpze,s visitotl as redeSlcot.eJocomT_o e.r"i vl"u.:t:, na qUHL1a e Naúace; '.lenco,·' �

l1uma atitude que bem . -

-

.,' -

, ,..>, - -,

?REFEITO HERC!LIO DEEKE", co'nsiderada uma das mais
',_l'f' ';'I·�O. '. ; BalXaQa :t�ao evl1"ou. cr:ntu- \Vili.mar, .Julinho, Patroci- I d" d

.

t't
..

- - !'c'·;e a seu eseJo SIncero e completas l1J gênero em todo o país e que se cons 1 �l.1r3
�NSTnUTO DE RJ\DUJM· _ __

• '.'\r de;xarem o 'camp'] (i� I �o',a perda �e mais <:�(Jis pon :do e Heinz. ;")l:,bnrar para o maior êxi- dÓl'av�nte numa jóia de rara precios.:.d8de ctn p�,l'·'lTl.'.;rí';_;
. '.

'1 dnj,o íillilrlrus para J d.,;scarr-j· p.n.no.s, e a a.es�ll':h.i lrreme- üL.i.1VIP:CO: Geraldo, A- Lo dos JOGOS .. v2m de ofe- 25portivo de Blumenau. E', iijó,;,sel'tivelme'llLe_ \ln'" ,�bi:,
--,"__ �]i;"f- .. Pd-t' (t,�igIt���:e.(nff1�" ....._- t � .)." L.'Si!Z:2.l1tesc2, 3cllnir2Y2L QUE tOl-na os direto.re� do IvIQto C]u-

1;.'·:;H"�""1""r,' � 1i>., ;"",-:,," "";",,,,�,,,,,,"c"-""'a ."., ....." ...,», <'1 3{, t'c':iu!Em!entar, .) ')}aeard r.!.lUvel para () ultmlO J:;osLo, recio e Goi'dinho; Nilson, 1""('P1' l'r-le,Ialhas e trofe'llS - � . -
,

"

t· �
.wr· l,;·l;."'f_·_3;íLo.<.! - l[ltt,.. �'V .. ; .:!t,. "",-", ;!,_g.,';�'B!,;-""".!L4VA .- l'IJl!.ç"�z"'\:J- � � '- • j . • _'-'-.... _'- _... - be c?: Blun1Cnai..l dignos dH ::.l(lr!!il�Eü;ãc (los·aes�10r j'st ...iS e pj

Ija0�, -= rtEEaDEi";�JIA� Ru,! �J ,d'i) S�tem.bro._ll> ! 1· j�) f.avorê'f'ia aos brusquen� em companhia do 'l'upy. Arlindo e Jalmn; Tiro, Ni.- que ficaruo em poder, res- Vi) em geral blumenauenses.
.

c�_,�=_.�",_=�=:-:<���,E��_:;rE, 1441 .:.�I}!:b por 1 ".0, �enL assin�- . Po?e1 s:1' taxada de ,b�� c:JJaq, Adyr, Aduci e_ Re- pcctivamente, dos l.o, 2.J A inauguração desta pista de. corr-das; lJn,r� grf"udio

i'i "li'J.. �,·��.t� n1.�· t\! �O.{' . '.

'1Il�UU
por Jpl.1nho, a:.E, 21' 1))1- ,!

a conduta do sr. Salvddm né, e 3.0 coloef�dos em cada pro elaqueles que estão à frenti., dos clt,stmos à'J !31mD,,;tICo clul_:Je,
{ iR" -. u V, n· ;J ,.,

.

. .. ,

" bem como elo mundo es!)'.)rtivo citadino, dar'�e-a nos �las� i
,,?� .. '�.;. "" .�, �. l1utoS de, 'ogo e; j ,ve ·se di I

p"
.

.

<lid
:í('

H'
'. Cl '. li ,::; eI.1tl;pe'i f'am_peus, de hoje e amanhã, com a efetivação de grandIOsos festeJos,

í G�;:vm���-:Mg5.N"l4.���_g���4' = DO
.

zer a bem f�a vemadL', esta -f'lt' I aO-ies' Af fr� er'
'l·.e; é:"mp"")jlaLOS das dlVel'-, ,cndo os organizadores d�s m2smos elaborad:l um v�sto_e

I
&lJsIJtente da Factlldade. d.e Medlci:rur. �a U'nlverslda(ll} III> Bflllilli vantagenl. cspelhlva O [111- .

, 1j�, U � lJ� 12)1 "III
. III sas mociaL!(�ades. ! atr2.ente programa, do qual cOl1'3tará, inclus!v,,:, � realizaçao

CONSULTAS: HorarlO, das li}, as 12 horas e da:" H I!' J:.Ht1etltO·. 58' ariõ.�s dé-otru Os 1)1'.'1:1í08 t·::dos eles i de �i:,ers�s competfç?e� ciclisticas e l:notoclcllstl(;,as, ?,om �
ás' 18 hor.as� - CONSULTO'RIO: Junto ao Hos- -I" " "'. -'

1.1- O k
li

S I
'f'c, -,

'

+ b Ih, I parhclpaçao, nestas ultimas, dos maIS destacad'"s azes

I
pital Sant!'l Tsabp.l

. .

í f-lH canc�a, r-erten :ent�s, e� CIII.O e'.'Ave:..e ��o� �n Oí1
magnI .Cd"lente ,.ra a "'I nacionais. ,

• LI sua mmor"., ao b ·moo P:11- � �d . �� .ir;;' � ,1,-'5, éstão eE1Jostcs numa I Um acontecimento marcante, que assinalará com a

sumluano, (, qual se houve II C:,�, ., �j,' �. . ,�:;t ri;}:; ·,'itri:1.tS d'a ·"_.sa Peiter' devida expressão a pasagem de uma .data festiva para toda

.,',"" -l ,,,'O d ,. ",. II Santa Catnrin3. esportiva e coro:!�'a os esforços de uma

melhor qt. e seu <t'ltag(lllÍ:;ta Altas p'�l'E'orialidades, fi- I ,lo Es: a,!o, m�t, u:, {.C t �n c: S Aa ent.r'-�,l plêiade de desportistas 11a verdadeira acepção d� palavr:,<
, lul"ante-·cs·45' ín�.'lUtuS lni-' [{l.:ras de destaque 110S meios I Alér�-: dos nome�. acima a- "er felt::l na noite do dm 1, I cuja persistencia e dE'dicaçjo têm r.g;ra seu premlO; pI'eml�'
1 ..

políticos sociais G esporti-! p'JntrJ._:cs..:ompprib a refe- :c2guIF;a-!t',ira/ às repreSP!1" J esüs bastante merecido.

iemÍ'0 como'. � !lp.nlar. vos de nossa ci-iacle fOl'::Hnl rida Comissão de Honra os lz.ções e ..,netas viLlJrio,"�s

com pouco mais d' fiO segun especialmente convidados ';1"S. Dr, Marcilio 1\'1�deiros, .._�-.-_-:,-_-_-_-,-_,-_'-_-':-----------------""'_----.....,..--
dos de hostilidades, 1Vlerko pela Liga i\tlétir.ó. 13Jum;::- ,Juiz ele Direito; Dr. ArÍ Pe
ampliou o marcador para 2. nanense, p,'ra peese'lciarem :-dra de Oliveinl, .juiz de
z- O; "o que fez C,)n1 que se ,;5 l'JS ,jOGOS DA JlJV'gN- Direito; Dr. José Ribeiro d
temesse pela surte dos visi- 'rUDE C';'.TARI�ENSE, iJS Carvrlho, P;romotor Públí
tantes· Estes, no entretanto, qu::lis co üpreendem a dJs- co, Dr. Vinicius de ülivei,
não se deix;>.ram dom,inat pub de c;lmpeOn.:lto<.; de di- ra, tambem Promotor Pú-

�
pelo de-sânimo e :l:,>contrõlc versa" li t_,:.;didade�; esporti- blic0: Jofw Gomes, Delega
.tD.uito ao contr:.:lr10. passa- vas e t2!1j ��-eu !nici . progra

I do .H�glonaI de Policia; Dt.
ram a atuar com melhor co- mado pa, ú sab<l 'i ) [11'G:o- Arão Rebelo; Inspetm.' do

I'
o:rdenaçao, visitando majs mo· Ensino Secundári\) nesta ci

.

amiudadamente :) terreno Dentre estas personali- ciade; Tenenta Coronél 1\1-

guarnecido pela retaguarda dades, destacam-se os SfS, vora Veiga Lima, 'sub.Co
. alvi-verde, ern vigorosa' rea Hercilio -

Deeke, Prefeito mancian1 e do 2:3'0 R. I,: !VIa
__..:...;......._............._ ..............._..,......,......._..,__---...-.......""""'b-;...:;...,_

.••

'I ç5�?.:., .

'.

lV[�ni('ip�il _ �1� n��l11�naH e I jór }�tt"l' 'Ní'\vtÚ!l, Fis\.·�tl do
Um goal de N.it'tJ1au, .aos CO!'und Ma.l'l(1 l{lhelro da:,!::u 1'�. L; Diretores do;, Gl-

18 miriutos. cl'OoLi :10 êXito', Santos, qlj(� presid.irão <:
.

niisios e Colégio locai.s; Prc
O�; intentos fks puplhs dp ClJlr!is;:i�,!} de H()i�l':l (_lU(' v.::i- :;irJf:"lk;; ti!);_; chj],c'.; CJlimpi.
.Jú:.;e I��Era� cujr_�s' l\sfoI·��q;:,

... f,i:,L�la ..
' a E:Jlupenda COUllj(:;

fOl'..J.!11 n::dobrado;;, ndO sem Liçúo entrE' uth:tu::: d<:.: �;re
rc'" ul+ -!d()� pr;,fi<.:'Js iá' ou'" T" i (V.:; f""- 'F"""Ó " .. ;=. ,--" [.';(, Lc1an-
a�� 3{) !�jn�t�� R�;1� igha� Ú� �n�;;;��;gi;�5i�::r�·cú-

I lava a cC:l1tagem. Não con- li�gjo::i de várias 11) :aiiélarl"s

Médicos

DR. T ti Il O
'-:JinÍ(:as Geral e Operações no Hospital Sta. Isabél,

n:�pecialistcl em Cirugia e doenças de senhoras.
Diplomado :na Alemanha e no Rio de Janeiro.

Tratamento pelas Ondas -qltrassonicas,

DR. O. R� KRUEGER
M E' D I C O

Doen,ças de Senhoras e Oper-..?õt!S, Raios X
Consultório,; H9spital Santa Catarina.
Consnlta: Das 9�30 ás 12 horas e Das 15 áS.!7 horas.
Residência Rua Marechal Floriano Peixoto, 253 _
,Fone 1258 (em frente

i
ao Hospital Santa Isabel).

�.

-

,_CLIN1\CA GERAL ,---
.

.
. Especialista em Doe:n�as de C:dança ..

CONSULTORIO:' Floriano Peixoto, 38 - 1. andar
.

Fone: 1-197
RESIDEl'rCIA: Rua 'Paraiba 1'70 - Fone 1074

DR .. CARVAUIO

�e um� D�rÜ âdmjravel
Acabam de s: r cone:lu.:dos, npós muitos esforços oe

sacrifici;::s. os trabalhos de construção da �}ista d c corridas
0.) Moto Clube de Blumenau, agremiQção há �ouco mais de
um ano fund:.da nesta cidade e que mesmo neste curto pe
ríodo de tem.po te111 dado demonstrações de seu indiscutí
vel valor, através a capacidnde realizadora de seus ·dir.igen
tes cujos prc.pósitos se reSSUll:em no desejo de cDntribuir
decisivarn2nie, tamb2m, para o pr égresso desportivo de nn
.51 cidade.

Contando com o !lrec10S0 :mxilh do Prefeito MeU i i·
.... ip3.I, "r. Hercilio Deeke, de. seu::; �ss��iados c novo eu
c,erul, o lVfd·: Clube de Blulr'CE:.lu vê aumentado clta a oJa
> a .!)a{rirnnnio C: cc�!!Sequclltl.�ll1í.�Htp, :11:n .':.: .�. !tI::: l�O\'i;,S

Para uma eompf>tição co'

mo os Los Jogos da Ju\"en
tude Catarinense, expressi
va como poucas, é justo
que aos seus vencedores se

:iam conferidos riquissimos
1_'1 emios e com respeito a es

te d�talhe agiram os orga
niza[�orcs do certame com

AURE'LIO SADA

DOENÇAS INTg_RNA�. .

OPERAÇOES _:_;
-

ONDÁS CURTAS
'·c,:)�.�lt6rl{t; -TltlllVei!!SR 4 de Fevereiro, _ 3

Foneái
.

1433 e 1226

}

I
,

u

ADVOGADO
Atende em qu:usquer comarca do Est'ldo.
Residência: � Rua Paraná, g - Fone .. lf{}2

E:scritório: -;-' Rua 15 de Novembro, 340 _- F(ion1i.; HiO'l
'>:' '

n 1 C a ç
Sucursal Paraná .. Sania (afªri�a

Rua Pedro Ivor' n.o 341 .. Caixa posfal�
.

512 �'End. 'leL "Etman
cm���nk� a�s ICUS disUnh�s dienles, corretores e Amigos '.que

-

mu� -'

dou
-

seu escritório em B�umenau p;;ua o p�édio. Paulo Scheidemantel1
à Rua 15 de Novembro, 11.0 870," 1'0 andar sala 2 dO (md� continua
afeedendo dentro do horário normill.

(ia. Boavisf a de Seguros
Escritório de Blunumau

. (ah(� PO$tal: 251
Tel�hm�: 116.1
End. Tei.: EIMA

oo

D68

NA. FIRMA
� , . , .

1
CC.!, 1.!a.Iu!.e!Ia.;,.:, frab3.j:.J.!.�d,J, f\

111l(�.r�t:,A. c d:l-,/�s';oc��çã� Co
rn(l"U'l! te ll".duslria.l d�, blú
menau; 'lereadores IVfunici- I
(<::Qnc.lne na ?',a pã;::lna. letra Dl I

.

QUALQUER p'��fl-10-ADE BOM . GOS! {;. PODE f.S(OUU-R -O-SUl' illDIQ-:
-�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Fi mela.ncóIíco

Q tropa sem conseguir enfrQ·r na.«fgrtalezo»
"correr da aparatosa dtllgen- Apesar de ter sido restabc

I
co não se transformaram em

�,��wrouR����c�a��,o�m���n��� �fu� ��j·����iji�iiijij��jiiii����;��i���i����������=��
dos detalh,,�. Os alamentos da da fracassada expedição pu- guiu vencer o deputado Nata
Força Pública do Estado do ruüva deixou o turbulento' lício Tenórío Cavalcanti a

Rio, regressaram a Niteroi, município cerca de 50 solda-
I

permitir a entrada em sua re

em numerosos carros de cho- rios, a fim de garantir a or- . sídencia dos polícíaís com-

que, formando enorm.e fila na d=m. prometendo-se a que �àmente
Estr-ada Rio-Pctro�nhs. Momentos de emocão entrariam três elementos da

lVIcmentós de emoção foram Polícia Civil.
vividos pelos policiais quand-o O delegado Frederici e al-

I
o delegado F'redericl resolveu guns .auxtliares penetraram

:: ir sõzjnho à casa do parla- na ',fortaleza''" apreendendo
:: mentar, a fim de' cornunícar- apenas, uma metsalhadora e

�

Ilhe
oficialmente, a decisão do um revolver, que não foram

=

Peja primoellllra vez em· �O anos' ! �:�s::::� ;l�e�Çe�::;�dCOG� :::� �:!�r:fci�:;âr�u:�:e�:lE
_ I,. l = ses firmes, -dlnglLlCse para a va de armas de defesa pessoal,
_

• :: casa de Tenório pedindo per" send- portanto, permitídas,
:: rnssão para alí penetrar. O Tenório entregou também

- A PARTIR DO DIA 14 DE SETEMBRO ATE' O DIA 10 DE OUTUBRO· s deputado, tambe.m muito gen- ?ois de seus auxílíares, apon-

::

1 •

= n;'ia�onc��:�a�!�Cee�ça :u�a��� tf��!J:�a d�oJ�C;fIa���o p��
:: mais de sete horas na "forta- Imparato e de seu guarda

leza". Soube-se, mais tarde, testas Arnaldo Bezeco- 'I'ra
que Tenorio o havia detido ta-se dos indivíduos Cicero
com-i refem,

-

a fim de salvar Tencrio e Alfredo Amorim.
sua família do tiroteio. Antes de fazer a entrega
Durante todo o tempo em dcs suspeitos à polícia, o {le

que o policial esteve na casa putado 'I'encrio fez questão de
de 'I'enór io, seus auxiliares se que os jornakist rs e parlamen;

_

mantiveram aler-tas," com os t<:_r::s presentes constatassem

_

dedos nos, gatilhos das metra- nao apresentarem os- dois jo�
lhadoras e prontos para en- vens nenhum sinal de víolen

- trar em ação a qualquer mo- cia. Revelou nessa ocasião, o

mento. A polícia civil se bem parlamentar que temia arbi+
que apreensiva êom � correr trariedades por parte dos po

= dosdos acontecimentos, mante
= ve-se calma, respeitando os

deputados que se encontra-
::-

2.0 - Para deminuir o seu zrande estoque, devido transformação da firma; -_ varri e f' e
. -T 1

-

_ � :'-" m con "r ncia. a, en- do anuncio acha-se di-
tretantc, não aconteceu com retamente ligada à eír-

- o major Walter de Castro, co- culação do jornal. A NA-
mandante da expedição puni- C

-

O'
•

Uva, que estava visivelmente
-
A e o unico úrgão, de
eírculação diária que pe-

nervoso e mostrou não pos- netra !"lU todos os pontos
- suir a calma necessária. do Vale do ItaJ·al'.de milhares de arti- = Aranha conciliador

e de a 1 t a 11 o - :: I . - Ao ministro Osvaldo Ara- VENDA DESTE DlARJO
::

I
nha se deve _a solução para os NA ENGRAXATA.B.IA

II 'An�ii�i�:ii�ii:jntêói;ii���;atiYa
I O �es1iIe miU\lf·eS&Dlar·e�purüvo

Saudação á Bandeira -- ,;{,,::am:t

<;50 pela aluna Maria A�Jellc Ru

bick 7 de Setembr:> .- -Ieclama·

cão pelo Ritmo Walmor Hr.letz.

Hino da Independel1cia - cc,ro

pelos alunos. Discurso proP'..il1cia
do pelo EXlUO. sr. H-:>iédo de

Gouvea Lins, Secretario Geral da

Prefeitura Municipal. 11'[Ís,c em

Ação de Graças, rezada peb
Revmo_ Padre Vigãrio da Paró-

quia. Desfile dos escolares },€:1a
rua Dr. Aderbal Ramos da Silvá.

Denlonstrações csporti�ta5 no E�té.:.·
dia do Grupo Escol(lf "l\!lcmt AI·

vcrll"".
'

2.a Parte -_.. ,lS 14 homo -

D'''pula de valei boi entre "5 equi
pe5 ma5c:.tlinas e Cen-,ininas do Cur
�c Normal Regiona 1e do Esporte
Clube Americ3., no Estadia do Gm
po Escolar "Mc.nt Alv.,:·ne".

3.a Parte - às 20 horas - Ses
são Civica nos salões do Cine
Lllz.
Lo) Abcrtura - Introdução ao

Hino Nacional, pela .11una Walda
Thiesetl - Hino Nacional por to
dos 05 alW10S.

2,01 S(!ucr'ação à Bandeira - de
clamação pela aluna Adilia Ma
thias.
3.0) 7 de Seterd'brc _ canto _

c61'o dos diversos curso�.
.

4.0) Ipiranga - dtlclamação, pc.
Ia aluna Maria Mad�lena dos San-
tos," I�������""��������������������""����������������<�

5.01 Danubio Azul -_ bailado
por um grupo de alunas.

'

6.0) - 7 de Set�mbro - diá-
logo, pelos alunos Sidnev GrnhI
e Nellsa Thieves. 7.0 B�a5il!!iro,
onde estâ tua Pútl'lô? - declanul-'
ção pela aluna S',tmy S,,·rdá.

Il OI 7 de Ser.er·bl"()' - esquete.
pelas alunas Wanna Mello e Ma
ria Adene RUbkl<
fl_o) - ';:')nfcrcn�ia sôbre a da

ta - Exrno. Sr. .José Domingos
Paglioli, DD. Prefeito ]Y.unicitml
em Exercicio. 11) u) Encerramento
- Apoteose à L;her<Jade - grupú
de .alunos, ouvinilo-:ie, pela nluna.
Gel cy d';! Souza, .,CREDO CIV!
CO", de Coelho NeLo ...

Retirou-se
nado o cerco à

-

resídencia do
parlamentar fluminense.
Caxias, transformada em

veradeíra praça de guerra
desde às primeiras horas da
noite anterícr, voltou à sua vi.
da normal, se bem que a po
pulação, durante todo o trans-
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lEVE T resolveu fazerumai
O TOTaL!

IllY
-

.. •

-

-

I.Q Em comemoração do seu 20.0 aniversário de fundação;

-

-
-

3.0 - Como p r e i t o d e g r a t i dão

pela preferência, com que vinha sendo

e distinta clientel a, conceder:

e r e �c o n h e c i m e 11 t o,
hon rada pela sua numerosa

sobre o seu enorme estoqu o

artigos de lei
t o d O

g('r' diferente;
_vidade!!

lllCS1110' nos

;"!

-

-

- 100/0 de desconto
Além disso s«;r,á" QUEIMADO UMA 6RA�fDE PARTE do esto ..

que com preços REDUIIDI'SSIMOS .. ou seja de
-

-

-
-

-
-

-
-

-

,
II

-

-

-
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I M n O ln! TA" TE' E_4:1 �C;'I'!i !�m:!! l!OUID' fiO DIFEREuTI: VER. �II hiu,

terá ;ugar h'Jje. as 8
r K. n , ,M� ,n"ililI ... �. li A �A n 1,;, "C.

� I I (xras, no ':luartel do :!3.o R

DADEIRA! com Ioda SERIEDADE e com g r a n-:: I, é1 abert�ra do; Jogos da
_ .Juventude Catarinr:!nse, com

d e s van t ii g e. Dl s para ti publico !.
_

a participa,:ão de vúrias de-
=: legações mlxtas dos ruuni

CI Dios de Joinvik, Mafra,
J�raguá do Sul, Itnjaí e

30
,

a
- }",1Íciand" os festejos co

�, rmmoratív. �, do dia ..-ia P..i-

-
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Noticias de Rio do Sul

Campanha p=,ó-termino
construção novaMatriz

------------_-----------------------------�----

.'----------------------------------

RIO DO SUL, 4, (De Corres- TRI.\ DE RIO ... 0 SUL, OS

INTERESSES DE SEUS

ASSOCIADOS

RIO do Sul, - Inega,-elmcnte,

'cus aSSOCiados.
Graças .a intcrfereo(!i 3 ·_la As·

!--!_lciação 'do Co:nérci) (! Ihl :·ustrja

de Rio do Sul, vem dc ser iíbe

rada peia "CEXIM-·. import,w-'io
para e�ta I.Jraça] con[ornv.! consta

do telegrama rE_eebido c 'lHe ab .. i

xo ·transcrc-vcmos: bPrazcr comu

nicar vOA5enhoria pc,lida CE:�IM

firma Café Our.:l S, A. Indústria

e Comércio foi so1ueiollado !:'edi

do refen·r.e impot-tu<:'io delo (101

tonc]ad:},""i trêu viv(!. Cordl�is :...;u

ri[IÇPC�_ i:1;) Charlt!; Edgar :YTorltz,

Presidente Fi,comcr<'iél Santa Cata·

f.na·� .

E ",sim li ElIllJ4:lc "pc' rcprc·

�cntú o c(1Jl}ércio i.:! a indu:,tda dP'5-

t�l zuna, '\elll curn�.-;pI)11·jend 1 pl�
namente aos maici j1l3tns intercf

se;; de seus- assod-:'tt:.h.";

ponctentel - Devido as despesas
sobrenlancíra pesadas rclath-as às

obras do Santuário. está sendo

vC!otilada ? ide in dUlua lTIOlHlInen

lnental calnpanha (las mensalida
des pagàs pelas farl1lli::ls rios111en

ses e circu\"inzinha�, por um pr,,

dc II mesc,_ E,�ilS m(msalidàd�s te-

Filho assi..lnüu o c�rgn de Secre

tario Executivo da ACIRS, a re

ferida entidade V('ln :-c desta.can

do ainda mais. n� defesa dos

depoiS que o sr. Juiio Roussonq

rão por ubjeti-.ro nJ.l perrnitir a lllais legiti.mo..: intere:;:ses da clas-

paralizaçilO é';s hn':;a]l1os, t � '.'ez se. �rtlí'�t..
que até ng"flrd tU(Je se ponde f]zrl" I -� r:r:�pr)�..;ito uas recentes lnultas

setn recorrer .;-1 till Fistenlil. alh i t ! i"í:�i.. P _1'') l"!jnislerio do Tral)a

adotado neSSHS oca;:;:úle:-i-. enl for{ 1: 1 ljln. (I� ....T. Dclegad�. Regit)nal
..

rio

por1e, 'I",lli)hl"r:n (10 Tr ....thi:HlIO, t;Tl1 l' 10-

A hllnra I� l1npon(l't.� I,nl -I I·· ,lI 0jJ(Jlis. lO! Ln��iadfJ n !.egu:n ..

l\.lahiz de Rin do Sl!1 ('.::,t"l _I -:di ..
' r1t;.p,If"(l'· lch qnliilíJ ".r\5�ocia ...

en� !.ua parle interrrl. r-::('c�)rl'cl t
f ;1;.) !u,-lU:-.trI2 c CUIí1t;r�io Rio do

os :\n l)S góticos para o nf'cc,:,�àrto 5�lJ �'JlIc!f:� pr�{'ici=.:l at,�nf:ão '\"05-

tstu'�lJe. P�r�1 cssa obra são l1t;-
oencia �çntido �e.illll f';';2n1Ínadus

cessur' ;"�5= 250 duzias de taboa�.J �
:-:;��renalll(!nte del(�sa� �.pr�Selll.::..;jas

130 ::nil sarrafinhlJ.; cujo con:pri- f',ln1as industr;ais ,hJtUU:las Hscul

i'nento linear. coloc"1dv eal Hnh 1
C5�e rvlinistério elU p!.·l!�H:ira vi�,i.-

rE;ta ".1.ngiriA Itajdi. Ta. por cont;..<:...riar htl f;)to úi�pc:sto

ExtcrnRnlcntc. coetrUIHUn Oti artigo 627 COJl.'olideç50, ...'\tenclO-

Ira �'��hos de rcmnf.fhpt:nto !I"�'- �d5 ;jfludaçfies (as) Roberto 1\Iacha

rah·; ::H:, a fa(.�hadn. '1l1:Il"l ..io e-';.il do, Yice presidente enl exercicip'·.

tcrcl,10S as torres ro'}1l1 62 H1etrt)::
Ain<.,a conl respeito ãs rei'LrIdHS

de �]luri1l. nas quais �urgjrã(\ th tlutunçneR, foram enviados tclE�grn
sil)lJS f! o rclogio. A .•: n di,,"o, t,,-

ma5 ".0 ,r Presidf'nte dà Feder.. -

clJ� os ("�forços tatllh('JH estão \'0.'
rf!o d:"s Industri?.5. enl Floríat'ló

t.ados para os vitr:1.i.:. artüticos. pohs: ao :;r. Presidç;nt.:- da F'�dcra

portas, piso. altares c pintura, ,,;la do ComécclO, na mesma Capi-
Nada nlais àigno ri.1 aplHHso €

t�\L os qVfiis já se- nlallifestanuTI

apoio da popuI�<,"ão üe:�ta ZO!la d.) tcl�graficanlcnte. solida.rízancio·f(!

que a idéia de uma "ferta mcn�ill cem a ACIRS na de�",;a Justa de

c Cxp';lntanea por parte d.í's ünni - ��__iiiiii-_i&_Bi;;;;�_i;!��.i!!!!!�;;;i;;;-ü!!;;;!;;;-!!ii!�
��:�aP::'�arq�:-anl� �10��.:i,,�i���;� O'rn Carlos G-oller)lIIel1de arte cn;tã dn r:st"do de Sa"",
Catarina.
Percorrendo toc.1n- :\:i clepet"(�(..·n_

eias dé\. lnü'!estosa I\Iatriz Clt1 '::I'n�- M é d i C Otrução. nesta cidad�}. re('eben1os do
�

P'1drc Vitor Vieen�i, mui di"no riIN�1_' GERAL _ (Jt_nu�r.,J A
Vigar;o da Paróqu:1l de frio do hll. "'" \-8� � n.\..íU\
todos os esclarocj.nH�ntc3 11�cc"'<:a- CONS'

,

O ·0 R 1 d �I 595rios à elaboração destas 1inh:l.� lJLT �R,: Ué! 5 e I�O'lemDrJ,.· r

pelas quai� os lci�ores ficarão ;n ..

tei1'ados dos trabalhoil :.>té a pre· Fone 41550lsente data realizados.

RIO DO SUL, 4 IDo Corres!?o!l'
dentei .- Acompanhado d. tlnl

oficio aS3Ínado pelo SI'. José Do ..

mingc5 PagliQIi, atunl Prefeito do

vizinho municipio de ltuporang,.
rccebenlOS o progranl[t dos � 1?5t'=!

jos ::\ serem l"ealizad<,·; naquela Cl

dade, na próxima se;:unda t("ira.
l.a Parte - ils 3.30 �loras -

Concentração Escol#l!· na FI tt\'a

Frei Gabriel Jfasteameutn d'J Pa

vilhiío Nacional pc,o Exmo. Sr.

Jo�é Domlngo Pagllúli. DD. Pl-C-

feito l\1unicipal, eal Ex�rcicio�

DEFEI'DE :\ àSSOCIAÇ_�O
DO CO:\lE'gCIO E INDVS.

(acima da Farmacia Glória
ATENDE CHAMADOS PELOS FONES:

1 1 9 fi e

liiii

Com '0 brilho
anteriores o- dia
lembro deste ano será co"

memorado em Indaial. No

programa colabornrá o dr.

Salvia Cunha, digno Juiz

d= Direito, e o dr. Ayres
Gama, digno promotor pú
blico, ambos da Comarca

de Indaial, o vereador - J.

Hennings Filho, 1'residente
da Câmara Municipal e o

prefeito Marcus !{:mh. A

parte escolar foi or'iéntada

ma tarde será inal1��.1rado o

grupo de auto-falante- A
tarde Intanto-espcrtíva será
encerrada cem o desenvol
menta de uma p-rtída de

voleibol, patrocinada p-Ios
tons amigos de Indaial, dr
l-{eneto L. P. Sousa e Ray
mond Jondet,
A parte da manhã C0n

l1U1T.é'- parada cívico-

A EFJelENCIA

ne la professora Petronha
. Heinzen- digna diretora (1,_,

:;. E. "Raulino Horn" A

parte esportiva que decor
re no Campo d..�· Educaç<Íc
física (;0 grupo aludido,
consta oe provas ('rú que.te
marâo parte vácios alunos

do citado €sÜJ.belecirnento
de ensino. Tambem na mes-

Segundo consta do
lendár.o 'Desportivo da Fe

deraçáo Atlética Catari-

TIorianopolts.
Esse importante cert"me

abético está dros�)E':rtandú
particular interess: e entu
siasmo em todas as cama

das sociais
-

da c�dade, sen

do, por isso, de se esperar a

grand::: afluencia de públi
co nas dependencias daque
le quartel.
As competições progra

maçlas prosseguirão até o

dia de amanhã, cujo encer

ramento s::rá solene.
As solenidades previstas

par� o dia 7, segunda-feira,
-

constituirão o acontecimen-
to máximo da Semana da

ASPECTOS
DO VALE

�

Nós que' vimos'
quaoe de perto os intensus' l':-epa
rati..-os (los festejos ;)omeIil:otativos

do lHa da Pátria, seu_timo-nos de

;-eras envaidecidos e, porque não

dizer, orgulhOSOS, com o descnvol-

aos preparativos para a e

fetivação _dos can:peonat03
Ioca:s df voleibol, devendo
reunir-se em sua séde, den
tro de algmis dias, ',odos os

clubes filiados, afim de se-;
rem' tomadas- as primeiras
proviG:ências' com respeito
aos jogos oficiais des�e ano:

CORRESPONDEHClA
RECEBIDA

Caxias 1 x Palestra lia..

Ua de Curitiba O
A propósito de uma uot,"

que publicam'Js em nossa edi·
ção d;; 1.0 do co_rrcnte, foeali
sando O fomento da cultura
do café no Estado, cujas pers·
pectivas econômicas para o

futuro, são as mais otimistas
e animad�ras, acabamos de
receber o seguinte telegrama,
de Florianopolis:

-

"Agradecemos penhorad(}s a

ótima nota que o caro, con
frade escrev,eu no conceitua
do jornal "A Nação" sobre 'os

problemas da cafeicultura no

nosso Estado e felicitamo-lo
pela maneira brilhante como

interpretou o nosso pensa
ment'J. Cordialmente - Ze
dar Perfeito da Silva, chefe
do Escritóri'J Estadual do Ins
tituto BrasileirO) do Café".

CODl motivos interessantes e suges

tivos alusivI>s'
,
ao

�

ac(,ntccimento.
Entre' c'ssas lojas, destacam-se pela
orlginalÍdade !los 's'eus motivos, a

Casa Willy siev-ert e as Lojas Cha

nel, cujo gosto artístico revela os

sentimentos de· culto -e reverencia
à pátria. .

ClimD já qissemos anteriormente,
devcria se instituir concursos dés

sa. natureZa, todi!s os anos, ],'lor o

casião dos festejos da Independen-

Sald
Prorrogada a 6rande 'e Famosa tiquiddÇão

AnÜõJ' da

(asa 'A.(APlrAL�
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